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n
Sergipe,

terra de meu berço 
e

berço de meu Pae 
e em cuja entranha dorme somno eterno 
minha Mãe. que \á teve berço e tumulo.



ñ o  meu amigo 

ñrthur In d io  do Brasil



Despertar



Castro Alves / meio secuto de vida 
ê, para vivos, homens de experiencia, 
o término da estrada luminosa 
que abre ao planalto da Serenidade :

E é ,para os Mortos, a miraculosa 
certesa da ascensão indefinida
— a perfeita consciência 
da eternidade, na intmortalidade.



Poeta do genio anonytno do Povo !
Entre Resurreições, ou Misereres,
es, bem-amado, — o amante sempre novo
das novas gerações e das mulheres.

Poeta da Mocidade e do Heroísmo ! 
Cantor das Harmonias retumbantes ! 
Cavaste um thorax fundo em cada abysmo 
e plantaste os pulmões de cem gigantes.

E  afinaste ao clamor da tempestade, 
com o rythmo de febre dos ciclones, 
teu ideal de grandeza e infinidade, 
tua sêde de amor e liberdade, 
Orpheu-Vulcano, Prometheu-Adonis !

Poeta da musa de cabellos louros 
e hercúleos braços musculosos : — Musa 
em cujo coração de pobre ardem thesouros, 
sob a modesta, proletaria blusa, 
clámide heroica dos herôes vindouros !
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Musa de Pan e Vesta — Alma da Natwreta / 
Canto de insurreição e de piedade !
_Harmonia serena da Belleza
e serena belleza da Verdade.

Cantor da nova gloria ! E ’s sempre o gemo amigo, 
semeando amor, entre clarins de guerra : 
parece-me seguir-te, quando sigo 
o auriverde pendão de Nossa Terra !

Onde haja corações adolescentes, 
ahi terás teu ninho e teu celeiro :
E, em teas sonhos de cutr’ora, omnipresentes, 
florindo em alegria e abrindo em pasmos, 
o surto nacional do Sonho brasileiro 
fes  provisão dos seus primeiros enthusiasmos. . .

Pois, em teu- nieio-seculo de vida 
( vida gloriosa de immortalidade) , 
a alma do Brasil moço, adolescída 
ao teu canto, hoje aos pés se te consterna :
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— Que és o Nume da eterna mocidade 
neste pais da primavera eterna, 
onde os jequitibás affirmativos 
e o Sol, desperto de outros sóes, insomnes, 
falam do livre Poeta dos Captivos, 
falam do Orpheu-Vidcano, desse Adonis 
illuminado e forte, a cujas mãos 
Hercules faz vibrar a clava rude,
Apollo tange o magico alaúde 
e os homens, inspirados na virtude, 
despertam, abraçados como irmãos.

Julho, 19 2 1
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Despertar, reviver

Despertar de alto sonho é desfazel-o : 
E rolar, dessa altura deslumbrante 
á realidade fria. é semelhante 
a prolongar o sonho em peaadello.

Por mais alto que um sonho nos levante,
não raro. é necessário interronipêl-o,
mas, subtilmente., com o materno zelo
de uma irmã, de uma noiva, ou de um amante :



Que o sonho é aquelle espirito emigrante 
que desce ac nosso, em mysterio appello- 
E a maneira melhor de merecêl-o 
é reincarnal-o, realizal-o, ovante !

Despertar, libertar-se ! . . .  Num instante, 
cortar o fio á teia, destecêl-o, 
e, desembaraçado do ennovello, 
vestir uma armadura de gigante 1

Abrir o coração ao Sol-Levante, 
tomai-o por seu unico modelo, 
pelejar e soífrer, viver, confiante
— viver o sonho, para merecêl-o.

Nem ha sonho melhor, nem póde havêl-o 
raelfaor que a realidade circundante, 
si ha nessa realidade a ansia e o desvêlo 
de a viver por um sonho culminante.
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D e sp e r ta r ,  e sonhar desperto, diante 
da v ida — sonho vivo ! — e saiber vêl-o 
do extase da Esperança — esse mirante 
tão alto que é impossível transcendêl-^o.. .

Despertar para a gloria. Eia, Gigante ! 
O Oceano mal te rcça ao tornozello, 
o Céo quasi que desce ao teu cabello 
desmanchado, leonino, flabellante...

Despertar de alto sonho é revivêl-o. 
conscientemente, dignamente. Avante ! 
Abre a tua alma para o Sol-Levante ! 
Vive o teu Sonho, para merecêl-o !



il gigante ps dormâ...

O Gigante-que-dorme, ainda dorm-e.

Sob a mascara de ouro do Zenith, 
o Soi candente cblorQphormdzou-o.

Dorme ainda o Gigante. E, emquanto d&rm«
e a delicia do sonho se permitte. 
eleva o seu espirito, num vôo.
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Ê, emquanto sonha,
é indifferente á luz que o Céo transmitte 
á paizagem que o cerca, exúfoere e risonha :

Não sente a ondulação, não escuta o resôo 
das vagas, que, em tnurmurio desconforme, 
arrastando, de longe, as aguas de outros mares, 
vêm, humildes, lamlber-lhe os calcanhares.

— Alígeros mastins, caracolando espumas, 
movendo-se, agitando-se, ás marés, 
coroo a enxugar-se de longínquas brumas, 
os vagalhões enrolam-se-lhe aos pés.

E que sonha o Gigante, em sua sesta ?

— Gigante adormecido á beira d’agua, 
elle sonha, entresonha, 
a Bella-Adormecida na flo resta ...



Ah ! que ingênua criança, esse gigante ! sonha.. 
Parece morto de uma grande mágoa, 
mas dorme, apenas, so n h a ...

Dorme, sob os punhaes do Sol do meio-dia.
E, contra insídias que o alto-mar lhe opponha, 
o seu conpo deitado custodia 
a terra virgem, cuja natureza 
se acastella, aoi redor, como uma fortaleza.

E o sonho do Gigante é tão grandioso 
que elle sonha ha millenios, e não cança 
do indefinível goso,
— supplicio de fakir, intima fé, confiança.

Sonha uma nova Patria, una e harmoniosa, 
refugio universal :

Qual na Rosa dos Ventos se harmonizam 
todas as direcções do Horizonte e da Esphera, 
assim, no abraço dessa Patria ideal, 
são pétalas irmãs da mesma rosa 
todas as patrias que ora se hostilizam, 
embriagadas de luz, mas sem fanal.
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Sonha a P a tria  da Ê terna Prim avera,
onde não falte pão á nossa fome,
nem agua á nossa sêde, estimulo á nossa alma,
nem paz ao nosso som no...

Como sonha o Gigante ! O mar se acalma : 
com suas próprias penas se consom e...

Como dorme o gigante !
Dura, ha muitos millenios, o seu somno.

A’s vezes, quasi movei e arquejante,
parece ver, prever, que o solo em que se deita,
é o verdadeiro throno,
throno, sem reis, para uma patria eleita,
patria de redempçãoi, Cidade do P o rv ir ...

Noite. O disco lunar, pallido e enorme, 
lembra uma rosa murcha, a reflorir :

Anima-se, tacteia, olha o Gigante, fala 
e no rosto de pedra, a luz se despetala, 
a tremer e a s o rr ir .. .
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Mas o Gigante dorme, ainda do rm e ... 
Deixemol-o sonhar, deixemol-o d o rm ir.. .

E, si, um dia, o Gigante
despertar, extender o braço, unir a fronte
ao Céo, alto e distante
e afastar para além, com os olhos, o horizonte, 
e, mais forte que Antheu, maior que Atlante, 
distender um tendão em cada monte <
e um museulo de pedra em cada cordilheira 
e com a respiração das ventanias, 
soprar, feitas em pó, as tyrannias 
sobre as ruinas da ultima fronteira ?

Si o gigante acordar, rolar as serranias 
contra o balcãoi dos vendilhões de feira 
e erguer nos hombros, como num altar, 
o novo Oh r isto da fratí midade ? . . .

O Gigante que dorme, ainda dorme, 
mas um> dia — alto lá !
Si o 'homem, é pequenina, a terra  é enorme.
O gigante que dorme é a Humanidade.
O gigante nem sempre dormirá !
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t  nova Lingua

No futuro, haverá uma linguagem 
talvez perpetua; nova, com certeza:
— flora de sons, clamor da natureza, 
thesouro expressional de idéa e imagem.

Língua, feita da união da partugueza, 
com outras, de outros povos, em romagem 
rua Terra virgem e no Mar selvagem' ! 

Plasma verbal de noiva M arselheza__
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Lingua afinada no vertiginoso 
rythrrm do coração americano, 
na agitação tentacular da Vida :

— Canto de actividade e de repouso, 
entoando em voz oracular de oceano 
a esperança da Terra-Propiettida.. .
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â nova la ç a

Não., não é a mestiça das Tres Raças, 
nem de outras tantas mais : é o suave e lente, 
c inimitável aperfeiçoamento 
de todas ellas, em seus dons e graças.

Desse miracular renascimento
que já  surge esplendor — entre prolfáças,
a nossa é a perfeição das varias raças
em corpo e sangue, em alma e pensamento.
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E ’ o baobah secular e o oity franzino; 
a rosa virgem da ultima florada, 
pura por vocação e por destino.

E ’ a Belleza, mais nova, e rediviva:
— carne de madrepérola rosada
— alma de luz d.e lampada vo tiv a .. .
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Com seus cinco sentidos, o Universo 
fez cinco estrellas, e, das cinco estrellas, 
fez a Constellagáo do Crucifixo.

E, assim, deitado sobre cinco estrellas, 
unidas de invisivel rede aérea, 
o espirito dos Céos vela, abençoando 
a térra que nasceu sob o seu signo:



— T erra que tem a Cruz ■— no antigo nome, 
e no encontro das quatro bissetrizes 
imaginarias do losango de ouro, 
e no hemispherio austral, glorificado 
no azul-celeste da bandeira v e rd e .. .

E  nos mastros, em cruz, das caravelas 
dos arrojados nautas que, primeiro, 
vieram plantar-1'he a cruz no sólo virgem.
E nos fastos eternos da sua alma,
essa cruz interior do seu destino
que se ha-de constellar no céo da Historia !
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Tens, forasteiro, aqui, sem vãs procuras,
todos os climas e temperaturas.

Não o frio polar; nem o calor 
do âfrico reverbéro do Equador.

Sem se ter de emibuçar, rmezes e mezes, 
como laponios e dinamarquezes;
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Sem a angustia invernal, que põe á iprova 
T erra  do Labrador e Terra-N ova;

E  sem mais a nudez com que o selvicola 
arrostava os rigores do verão;

Conhecerás aqui, ó forasteiro, 
noites de geada, dias de canicula:

Mas terás, em verdade, no anno inteiro, 
a primavera eterna em floração.

— Primavera dos tropicos. . .  E  o outono 
dos pampas... E  esse inverno abrindo em f lôres,

rufiando de azas — permanente entono 
primaveril de passaros cantores;



Esse inverno., de bens ininterruptos, 
estação de sementes e de f ru to s ;

__ Inverno azul, de am ena paz climatica,
como jámais teria a Russia Asiatica;

Nem a Italia do Norte, nem a França 
mediterránea: — inverno de bonança:

— Esse inverno sem gelos, sem nortadas, 
das montanhas de Minas, socegadas.

E os dias, ao abrigo dos flagellos, 
são todos, todos igualmente bellos.

Mas a nossa estação alviçareira, 
cósmica e éthicamente brasileira;
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Nossa, pelos sêus tons kaleidoscopicos 
e pelos seus aspectos pinturescos;

E ’, sem duvida, o Estio, sob os tropico?, 
fecundo e bom, providencial, ás vezes;

essa ardente e feliz, essa gloriosa 
Primavera-estival de doze mezes !

— Nossa, pelos seus tons kaleidoscopicos 
e pelos seus aspectos pinturescos !

Nessa, na exhalação de cada rosa 
desmaiada em idyllios romanescos !

E  na musica extranha das fanfarras 
das cachoeiras perdidas nos se rtõ es ...
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E no estridulo canto das cigarras, 
lagrima e guiso de recordações...

— Ininterrupto  chocalhar de guiso, 
crystallizada lagrim a c0m azas:

Cigarra do Brasil, és um sorriso 
dissimulando corações em brasas !

E ’s a alegria dos grotões fechados, 
és a tristeza dos jardins abertos:

— uro ai da alma penada dos desertos 
ecoando, alegre, pelos descampados !

Enches as selvas e enches a cidade 
como um adeus perdido do sertão..
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É  estalas de alegria e de saudade, 
ardes e estalas como ura coração.

E ’ Dezembro. Andam rosas pélas jarras. 
Que florido verão primaveril !

Dezembro, rnez do Sol e das cigarras ! 
Dezembro, mez de Deus e do Brasil !



No principio, era o cáos — o cáos de treva.
E agora ? ainda é o cáos — o cáos de luz :
— o vórtice, a plethora que nos leva, 
autómatos e cegos, na inconsciencia 
que, apressando o Apogeu, apressa a Decadencia 
e o curso natural dos Seculos reduz.

Amanhan, que será desse mundo cahótico, 
sob as masculas forças que dirigem 
a Humanidade para o seu Thabor ?
Desmaiará Paris —■ esse narcotico ! 
desabará New-York — essa vertigem !
E só tu reinarás, cidade do Esplendor !
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Urbe — tens a harmonia das Tres Graças
— a Arvore, a Agua e a Montanha: eternos dons. 
Civitas — a harmonía de tres raças,
povos de varias leis, almas de varios tons, 
na colmeia das tuas officinas,
Nos teus lares, no mundo-ideal, que vaticinas 
Lar da Familia humana, éden dos homens bons !

Terra da Redempção e da Fraternidade,
Cidade da Esperança, ó Bysancio christá 1 
Jardim do Novo-Mundo, Ara da L iberdade... 
Resurreição do oihar do forasteiro,
— ó cidade do Rio de Janeiro,
cidade do P o rv ir ...  Heliópolis. . .  C anaan .. .
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Despertar, redimir I

Só a Dôr purifica e aperfeiçoa, 
só a Dôr é immortal :
Pois, na auréola dos Santos, a corôa 
dos Mártyres se accende e arde em fanal.

Talvez (nem sempre o abysmo attráe o abysmo !) 
o Odio dê frutos de piedade e amor, 
e a dôr do heróe sem nome arda no heroismo 
libertador...
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Libertar, libertar-se. 0  falso duende 
desmascara-se: — E o másculo Gigante, 
ou perdôa ao que, humilde, Se arrepende, 
ou castiga os pigmeus com o seu montante

Velha comedia, essa immoral comedia 
da Humanidade contra a Humanidade ! 
Vem da insania feudal, da Idade-Media, 
vetn dos longes confins da Antiguidade.

Velha astúcia de corvo carniceiro 
parasita da sanie, da immundicie, 
contra a Aguia, que do pincarc ao Outeiro 
baixou e -poz os olhos na Pianicie. . .

A Aguia desperta, extende as garras, solta 
as azas livres, — A Resignação, 
que é dôr inerte, freme na R evolta:
— O Cordeiro levanta-se no Leão !
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4 natureza humana se resigna 
ã  e s c r a v i d ã o  de Deus — mas s ó  a acceita, 
dentro do sonho de ainda ser mais digna, 
na aspiração de, um dia, ser perfeita.

Não a constranjam, nunca ! Nem lhe domem
os seus nobres impulsos naturaes, 
no captiveiro hostil do Homem ao Homem, 
nessa desigualdade dos iguaes !

Não ! Que a Dôr quebra os diques, salta o nivel
da agua retida, e, como a luz solar, 
rompe os nevoeiros densos do Impossível 
sobre as sagradas coleras do M a r . . .

Quando simuns e gulf-streams em ira 
(alma das cousas, que, em vindictas, erra) 
arrasam as montanhas de mentira, 
varrem com as azas do tufão a T erra  :
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— 0 ’ T erra generosa, não tens donos !
■— O’ livre Humanidade, não ha reis ! 
Salvo os cimos perpetuos, não ha thronos ! 
Salvo os rythmos eternos, não ha leis !

Torva ambição tyrannica, ser forte 
sobre os fraccs ! Ridiculo destino 
reinar sobre a miséria e sobre a morte, 
ser grande de humilhar o pequenino !

O ’ tyrannia immemorial do Mundo :
— Sommar o nosso, para diminuir 
o de outrem, é semear, no humus fecundo 
do Odio eterno, a discórdia do -porvir.

A Humanidade nova nos ensina, 
alto, da altura de onde a luz promana : 
Multiplicar —■ é a grande lei divina 
e repartir -— é a grande lei humana.
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R e p a r t i r  ! extender, na Mesa, a todos 
o p ã o  do Amor fraterno, e a luz, no lar. 
Que o pão: negado vae formar os lodos 
das crateras, dos pantanos, do mar.

E essas furias do mar e das crateras 
damnificando, em seus gloriosos damnos, 
são feras que Deus solta, contra as feras 
enjauladas ñas almas dos tyrannos.

Repartir, pela vida e pela morte, 
é redimir, é commungar no Ideal, 
e sagrar o Homem-Livre, integro e forte 
na unidade da Graça universal.
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Cantos brasileiros



ño meu amigo

La-Fayette Cortes



'íenos que um golfo, mais que uma bahia; 
bcrdada, interiormente, 
de reconcavos, angras e enseadas:

Oh ! que deslumbramento — ao meio-dia !
A0 Luar-nascente,
que sobrenatural conto de fadas !
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E quando as noites são profundas, quando 
naufraga o tom irial das onda gaias 
no móbil tenebrario, adormecido;

— a fita hemiciclear das tuas praias, 
como um fio de pérolas perdido, 
vae fulgurando, vae escam ejando...

Vae fulgurando, vae escamejando
com seus colleios de serpente de ouro,
das curvas do “ Arpoador” aos pés da “ Babylonía'
e vae, de praia em praia, até o ancoradouro...

Onde, em que mundo olymipico — velha Ionia 
encantada, ern que Cófchida lendaria, 
ou raconto: de assombros, persa ou mouro, 
em que palacio hindú da historia millenaria, 
ha tanta luz assim radiando em ouro ? !
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f-nçado de ondular, quasi ao glacial bafejo 
¿as Nereidas do. polo, o Atlântico alongou-se, 
alongou-se, da face aos pés do Continente.

Cingiu a “ Terra Nova” , espasmejou, ao beijo 
que. nos labios do Golfo Mexicano, 
a “Florida” e o “ Yucatan” extendem sensualmente:

— beijo da terra-firme ao volúvel Oceano, 
dado á bocca da America, impaciente, 
como a tragar o cacho de uvas das Antilhas.

j eve no gulf-stream o cáprico arrepio
da febre do desejo! Espraiou-se... espiaiou-se,
torcicolosamente...
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Tão ionge, a terra em flôr ! tão alto, as maravi 
do Azul macio e doce !
Que volúpia no mar ! E o  céo, tão f r io . . .

Lá se vem, rumo ao sul, o Mar-Gigante, 
épico, formidável, ululante, 
o peito a estuar, condecorado de i lh a s ...

Quasi á altura do estuário do Amazonas, 
reteve o abraço do Equador, constricto 
nos braços das oceanides — sereias 
com requebros e encantos de m adonas...

E, entresonhando novas maravilhas, 
levantava para o ar montanhas de agua 
e quebrava nas mãos montanhas de granito.
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C o s te o u  mais. foi deixando a sua ttiagóa
no abraço voluptuoso das sereias
e no abraço estellar do Cruzeiro ao Infinito ! . . .

Veio mais, rumo a te r ra : e, assim, rasgado 
em pontas de arrecifes, e alisado 
em velludos de placidas a re ia s ...  .

Num extase christão ajoelhou-se, contricto, 
ao presepio pagão da Natureza 
do Brasil littoraneo.

E no extase fehz, largado á correnteza, 
pensou no mundo ancião, nos velhos mares, 
nas glorias mortas do Mediterrâneo.

Que f;abello subtil de novos ares !
Xos recortes da serra

\iu  o perfil da Cordilheira enorme.
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K saudou, contemplando a terra dos Atlantes, 
a íraternização dos dois gigantes:
— o Gigante do Mar e o Gigante da Terra, 
o Gigante que vela e o Gigante que dorme.

O Gigante do Mar, sonhava um cofre oecu’N 
•— força do seu segredo — e abriu o coração

E, refugio de paz á sua fé guerreira, 
entranhando-se em terra brasileira, 
formou a gruta eterna do seu culto,
Coração de Neptuno, escrínio da C riação ...

E o seu thesouro — em dons e pedrarias, . 
corno estrellas cabidas dos Espaços — 
brilhou no o&íre, ardeu na sombra, encheu os 
das enseadas bald ias...

O Gigante da Terra abriu os braços, 
o Gigante do Mar abriu as m ãos:
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E Urama choveu astros.. - Ê Neptuno 
choveu pérolas, de húmidos fu lgores...

E Cybelle e Vertumno 
abriram palmas, constellaram flores, 
em torno ao golfo esplendido, estrellado 
de algas, cômoros, insulas e ilhéos1. . .

— Guanabara ! — em teu seio, 
o bramido das vagas é um gorgeio !

E são as ondas, ageis no bailado,
passaros verdes que, nc equóreo prado, 
rufiam as azas, sob espúmeos v éo s ...

— Não és mar: és céo fluido,
cahido, por descuido,
desintegrado da amplidão dos C eas.. .
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E, si, quebrando o cães, fórças a raia. 
com promontorios de agua contra a praia 
nos teus dias de colera e rancór:

— E ’s Venus-Tragica, Astarté-sombria, 
Salomé de vingança e de histeria 
contra o sol — Io>kanaan de cada dia, 
cabeça em sangue, no aureo resplendor...

Depois, voltas ao extase romântico, 
palp itas... E ’s o coração do Atlântico, 
desmaiando de a m o r...
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Moema

Rosa rubra dos T rap ico s... Moema ! 
Alma-virgem das lendas brasileiras ! 
Irmã — pela constância — de Iracema.

Rornantica-selvagem ! flôr de idyllio-, 
antes havido só nas verdadeiras 
Amorosas de Homéro e de Virgilio !

Predestinada, passional Moema !
Amor sacrificado ! dôr vivida 
nos sete espinhos de amoroso poema
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Virginal Dido-Elissa das florestas,
niais do qxie abandonada — incomprehendida
no amor de sacrificio, a que te aprestas !

Caramurú p a r tiu ...  E, como Enéas, 
foi para sempre ! Mas não foi sozinho, 
arrebatado a novas epopéas.

Foi entre os braços de outra — amante e amadt 
abrindo sabre as ondas o caminho 
á galera feliz do seu noivado.

Vendo esbater-se no horizonte a nave, 
tentou-te o M ar. E, entregue á tua sorte, 
foste boiando á correnteza su ave ,..

Oh ! que desgraça ! E que belieza, a tua !
— “ Tanto era bella, no seu rosto, a M orte”, 
e, no teu corpo, a virgindade núa !
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Bem mais feliz que tu, M artyr obscura,
foi aquella puríssim a Lindoya,
tua irmã em m artyrio  e form osura:

Deu-lhe a M orte esplendor : viu-a dorm ente 
e íêl-a desmaiar — hum ana joia 
no engaste das espiras da serpente.

Quando, a alma está nas espiraes do Sonho, 
que importa ao corpo em trégoas se lhe enrosque 
hera, roseira em flôr, reptil medonho ! ?

Feliz foi ella ! Esshausta de fadiga, 
adormeceu, m orreu em pleno bosque, 
com a attitude de uma estatua antiga.

tu, cabello solto e a alma em desfolhos, 
tu tnesma, déste a hora derradeira 
L vlsle a imagem tragica em teus olhos !
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Ias, como as nymphéas da ribeira, 
boiando no teu tumulo fluctuante, 
immaculada Ophelia brasileira '

Pobre Ophelia abórigene ! Viveste, 
m orta gloriosa, para o amor constante, 
para o sonho de um mundo acima deste !

E  renasces nas almas amorosas 
e velas do alto do celeste engaste 
a agonia dos lirios e das rosas.

E ’s, Moema, de certo, a Ophelia triste, 
que em dôr e em pensamento transm igraste 
e no nosso hem ispherio refloriste .

E, dos 'braços do M ar — feliz coveiro — 
foste aos c é o s : bruxoleias entre os braços 
luminosos e eternos do C ru ze iro .. .
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Bruxoleias e hesitas, que ainda sentes 
frias, frias as mãos ! e os olhos, baços 
de vigílias e lagrim as recentes:

Porque, —  formosa, passional ;Moema,
aima santificada e constellada
nas sete dôres de teu proprio poema !

— E ntre as estreílas, na ansia da alvorada, 
vês que a ventura só está, Moema, 
só está em am ar e ser amada !
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Uma epopéa obscura.. .

A ttila rústico ! “ Hercules-Q uasím odo” , 
talhado a foice, descosido a faca 
na epopéa candente dos Sertões : 
ensimesmado e tr is te ; e agil, omnimodo, 
enthesourando em compleição tão  fraca 
energias de touros e de leões !

Salta dos calcanhares, dubio apoio, 
e identifica-se o homem ao. cavallo 
na caça á fera, na emboscada á rez.
Ou, na calma bucólica do aboio.
lida — pastor solerte — no intervallo
da enxada e da viola, aos quaes se affez.



T re s m a lh e  o gado, é  vêl-o ás correrias, 
por varzeas, taboleiros, descampados, 
nas mattas e nos plainos chãos e nús, 
saltando abysmos, pelas serranias, 
r e n te a n d o  os campos rasos, ouriçados 
de chiquechiques e m andacarus.

Quando — entocada a onça — o cão impávido 
recúa, em estrassalhos, e a garrucha 
mente fogo — o  N em rod 'pequeno e audaz, 
cego á vertigem' dos perigos, e ávido 
da própria morte, invade a toca, puxa 
a lamina, arm a o golpe, e fere —* Zás !

Agoniza o felino. O homem hercúleo, 
vasa do um olho, descarnado um braço, 
conserva no outro, go tte jan te a mão, 
a lamina encravada, como acúleo 
de planta brava, oiu igarra, ao brilho d o  aço 
relatnpeando victoria em seu clarão.
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A gora, triste invalido ! em seu peito, 
ama o cavallo, que o conduz ainda
— seu verdadeiro irm ão irracional; 
e aquella que, ao h o rro r de seu defeito, 
vendo-o mais feio. se tornou mais linda 
e o abandonou á sua dôr m ortal.

■s

A gora — ó Lua dos Desiiludidos !
O ’ violão de dolências e queixumes, 
encordoado de raios de luar !
Cantae a magoa dos heróes vencidos, 
que desmaiam de amor, m orrem  de ciúmes, 
palavra á bocca, sem poder fa la r.

Dos soíírim eritos múltiplos e innúmeros, 
só um, de todos, o enfraquece e cança. 
Foi-se um dos olhos ? Satisfaz-lhe um só. 
Descarnou-se do musculo um dos húm eros ? 
Seja ! O que dóe, é a mingua da Esperança 
e o amor daquella que o esqueceu sem dó 1



Por isso, quando a Lua anda no E&paço 
e o cthòro dos violões enche de ,pena 
o silencio dos ermos no sertão, 
elle perdôa o tigre e esquece o braço, 
mas não perdôa aquella humana hyena 
que lhe abriu chaga eterna ao coração-

Attila rustico ! Hercules-Quasím odo !
um olho a menos, coração ao dobro, 
prom etheu mutilado, sem galés !
P ara o seu sonho, tresvariado e omnímodo, 
fôra Samsão, e em trágico sossôbro 
faria tudo em ruínas, çios seus p é s . . .
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8 ihotinú s 8 parilíl

Cafflbachilras, ticoticos
— passarinhos nacionaes, 
tão alegres e tão vivos — 
eram  bons e inoffensivos. 
Mas — aihi estão os motivos 
e são motivo de mais ! — 
eram  bons e inoffensivos, 
e, por isso. inexpressivos 

e banaes.
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Pois, nestes parques tão ricos, 
nestes jard ins senhoreaes, 
só hade haver ticoticos, 
ó patativas, colleiros, 
chechéos e azulões que andaes, 
pequeninos cavalleiros 

medievaes, 
no balcão dos sabugueiros 
desfolhando madrigaes ?

Somos bons e hospitaleiros 
(Louvores convencionaes.. . )  
passarinhos brasileiros, 
sob as palmas dos coqueiros, 
abram  azas fraternaes 
aos seus irmãos estranj e iro s : 
venham alados violeiros, 
venham novos rimanceiros. 

aos casaes !

Ticoticos e sanhaços, 
para que ? Ha-os, de mais. 
nas moitas e nas devezas: 
enchamos estes espaços 
de passarinhos joviaes
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a margem das correntezas, 
sob as m attas tropicaes. 
Venham, em vez de sanhaços, 
toutinegras portuguezas 

e p a rd a e s .. .

E  os pardaes das velhas raças 
foram  chegando aos casaes, 
enchendo os ja rd ins e as praças, 
as florestas e os quintaes; 
e, nos recantos mais ricos,
(antes, virgens das devassas 
dos passaros de outras raças), 
apprim indo os ticoticos 

nacionaes !

E, talvez insatisfeitas 
dos thesouros naturaes, 
as aves de longe, acceitas 
coroo irmãs e como iguaes, 
vão devastando, ás direitas, 
as íloradas e as colheitas, 
os ninhos, as borboletas, 
as humildades perfeitas 
dos vergeis e dos rosaes.
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E, agora, pobres e ricos 
vibram  clamores geraes:
— Esses pardaes impudicos ! 
esses malditos pardaes !
Põem as leiras em desordem : 
'bicam, debicam, remordem 
e (é o cum<ulo !) os impudicos, 
perseguem os ticoticos 

nacionaes !

Por nossas mãos, o Destino 
no« pune os erros fa ta e s : 
Condemnar o pequenino 
á astúcia do grande é mais 
do que offender o destino.
E  é mais humano e mais nobre, 
entre o nosso, feio e pobre, 
e o rico e bom, mas alheio, 
p referir o pobre e feio. 
porque é nosso e vale m ais:

Dão-se mal pobres e ricos. 
Dão-se mal os ticoticos 

e os pardaes.
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À epopea das Águas

O E spirito  das aguas brasileiras
— lagos, rios, torrentes e cachoeiras — 
foi perguntar, um dia, 
á agua-m ater do Oceano qual seria 
dos nossos rics o mais nosso — o eleito, 
pela unidade natural do curso, 
pela riqueza singular do leito, 
pelos thesouros que carre ia  ao M a r . . .

O M ar não respondeu: cantou, no embalo da agua, 
que a eloquencia do M ar não faz discurso, 
sabe, apenas, cantar — cantar de mágoa, 
na ondulação soturna do percurso 
de plaga em plaga, até á solidão p o la r . , .
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Yem  o A m azonas: —  Som o rio-oceari»,
a linha do Equador desfeita em lagrimas,
o rio-iprineipe.. .  O  Brasil, ufano,
traz-m e nos hom bros: vou desfiando pérolas
e vou despetalando' sobre o mundo
neluniibos, aguapés, victorias-régias
nas aguas tum ultuosas com que inundo
os desertos confins. E  o Céo, azul, protege-as
contra a sêde imm ortal do sol dos trópicos,
insaciavel Siiemno, caçador
das lymphas claras e dos fluidos veios,
que andam lavando os pés, banhando' os seios,
ao luminoso amplexo- do Equador.

Sou o indomito filho da Floresta, 
genio revél das aguas brasileiras, 
que salta abysmos e grotões, infesta 
as varzeas livres e transpõe fronteiras, 
redemoinhando em louco fren es i. . .
Venho de aquem dos Andes, da floresta 
inexplorada, muito a lé m ...  N a s c i . . .

— O m ar espera. Um vagalhão protesta, 
uma oadina sacode-se. e so r r i . . .
E  o rio, ipertarbando-se: a floresta , 
berço das m inhas aguas — m ar sem pólo, 
m ar-b rasile iro .. .
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(A  voz do mar troveja : o mar contesta !) 
E  o r io : — eu, seiva do brasileo solo, 
vim, cambaleando, do despenhadeiro,, 
vim do Brasil ignoto, altar de V e s ta . . .

(E  urna voz, do Invisivel; — fo ra s te iro  ! 
De onde vens, afinal ? onde nasceste ti:, 
que te crês rio-m ar, m ar brasileiro ? . . . )  
E  o rio : Vim de um lago1, no Perú, 
mas quebrei os grilhões de prisioneiro, 
e, derrubando os marcos do roteiro, 
rasguei na te rra  livre o peito :m 
e baptizei-me rio brasileiro 
e me esqueci do lago do P erú . . .

Vem a rio da P r a ta : era minhas veias, 
palpita o sangue do Brasil, ñas aguas 
do P araná, cujas arterias, dheias, 
conduzo -para o M ar: levo-as e trago-as, 
sinto-as, de longe, ansiando, tumultuosas, 
de queda em¡ queda, pelas Sete Quedas, 
despetalando, espumejando rosas, 
fo rjando estrellas e cunhando moedas, 
moedas de p rata liquida, medalhas 
de ouro pallido, ephemeros fragm entos, 
reflexos e estilhaços e m etralhas 
da luta natural dos elementos, 
québrando-se, rolando do Iguassú
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para o perpetuo mausoléo do Oceano,
ç e i n i t e r i o  d o s  r io s . . .  V e n t o ,  do alto,
da altura das indómitas cachoeiras 
e exalto-me de orgulha sobrehumano 
quando me entra nos flancos, para o assalto, 
a energia das aguas brasileiras, 
o irnpeto das torrentes do Ig u a s s ú . ..

(E  a voz do Ernio scwri-se: “ Rio eleito, 
eleito do Brasil ? ! Vens de tão alto, 
mas vaes buscar teu derradeiro leito 
em longes te rras a que dás teu nome, 
e onde repousas, tu, 
carcereiro- das aguas, carcereiro  
do P araná fecutndo>, em cujo sangue 
alimentas, ó polvo, a tua fome, 
bem antes de ires desm aiar, exangue,

e acabar,
parasita do sangue brasileiro, 
no eterno seio-de-aibrahão d© M a r . . . )

E veio, emfim, o São-Francisco, o no  
legendário do Poema dos Escravos, 

sucuruiuba enorme que se atira 
ao M inotauro colossal do A tlâ n tic o ...



hiutil desafio !
l'm  prelio entro dois bravos !

Pois nem o M ar exgotta o  grande rio, 
nem o rio domina o  m onstro impávido,
que contra as próprias vagas 
se encapella e aturd ira  
e pulveriza as fragas 
em seus momentos de ira !

E, serenado o encontro, o rio  exc lam a:

Bem sei que não sou eu o Rio-,príncipe.

O Amazonas, ao norte, é bem  .maior, derram a 
agua mais caudalosa ondeando em frêmitos, 
na alma insurreicional, no surto  ousado 
das pororocas; e. ás m arés quebrando-se, 
parece um  novo m ar, precipitado 
contra o M ar-alto, que. nos ermos, c la m a .. .
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E no estuario  do P rata , ao sul, nesse amplo estuario,
gigantesco, imponente,
nessa entrada trium phal para o plenário
do M ar livre, que o chama,
encruzilhada histórica, entrevista
de tres lindas regiões do Continente,
ha mais encantamentos para a vista,
recordações mais v iv a s .. .  E n tre ta n to ...

Palpita nos meus estos .todo o orgulho 
do sertão brasileiro, todo o encanto 
da flora virgem , toda a altanería 
das m ontanhas cen traes. Sou o m arulho 
da agua da serra, leite da m ontanha 
que alimentou o meu prim eiro  dia 
no berço azul da te rra  b rasileira.

Nascido, alimentado e acostumado 
aos bafejos viris da cordilheira, 
vim do Brasil para o Brasil, fadado 
a ser a artéria  nacional, o rio 
por exceilencia, o m ar-m editerraneo 
do sertão arredio .
Sou o genio do M ar, que, em subitaneo 
ímpeto, contra o prom ontorio esconso, 
fez estalar o coração da T e rra .
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E, interrom pido o. fluxo, em sobresalto, 
na epopéa fluvial de Paulo Affonso, 
dei-me o destino heroico que se encerra 
e recomeça em cada novo salto.

Mas, nos vae-vens da accidentada viagem, 
jam ais bati á porta do extranjeiro , 
jám ais pedi a m isera hospedagem 
de leito ex tranho : na aspera romagem, 
jám ais abri meu coração selvagem 
á confluência de rio forasteiro, 
vindo de outra paragem .
Sou, em verdade, o Rio~!brasi>leiro, 
o filho dos Sertões, o espelho, a imagem 
do: M ar-Iivre, na tcvra do C ru z e iro ...

E  o M ar livre, de súbito,
despertou e espraiou-se em* largo arquejo .

E, vendo o rio heroico, a desaguar, 
extendeu-lhe, cle longe, um grande beijo.
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E as T ritões e as Oceanides, 
bem com prehenderani que o  gigante arisco, 
o legendário rio São-Francisco, 
filho de quatro lares brasileiros 
na unidade da P a tria  tutelar, 
devera ser sagrado o Kio-;principe, 
vindo do solio dos despenhadeiros 
á convergencia universal do M ar.
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Pery, na sua ingênua singeleza, 
é o instincto d a  F orça e da Belleza, 
a synthese da nossa natureza 
tropical :

Rude Apollo sem lyra, O rpheu bisonho,
H ercules virgem , Tantalo risonho, 
feliz no seu castigo, que é o seu sonho 
passional !

- R
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Doma os jaguares, sob a audaz forquilha !
Burla ao rancôr das tribus e arm adilha :
Só não burla esse amor, que o  exalta e humilha !
— O pudor da p a ix ã o ...

Am or que o traz  impávido e solerte, 
que lhe esclarece o espirito e o converte, 
e o deixa, ás vezes, esquecido, inerte, 
quasi em le v ita çã o ...

Vêl-o, dir-se-ia que nasceu ath leta.
E ’ bravo. E  tem, por intuição secreta, 
a força oceulía contra hervada setta ! 
E  um fa k ir . . .  e é um titan  !

Filhos de Zeus, que thorax  apollineo ! 
E  que excelso caracter, rectilíneo, 
ó Budha, nesse coração virgíneo 
que ama, e espera Tupan !



Prisioneiro dos seus, ou libertado
para o am or dos extranhos, não lhe é dado
viver tranquillo, pobre enamorado,
Pery !

E ’ vencedor, nos tram ites da guerra, 
nos peraus, nos grotões; na agua, na te rra .
Só não vence em si mesmo, á dôr que o encerra, 
escravo de Cecy. . .

M anietado, no poste, ante a fogueira, 
condemnado- á vingança ruim, traçoeira, 
Prom etheu da floresta 'brasileira 
justiçado por Ju p ite r-T u p a n .. .

N ão m orrerá, não cahirá sem vida, 
como vil caça hum ana aippetecida: 
Já  desperta em P ery  a fé. nascida 
da humilde c h r is tã . . .
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Penará, horas, días e decendios, 
mas saberá sorrir dos vilipendios.
E, entre as calamidades e os incendios, 
v iverá.

V iverá para o am or e o sacrificio, 
para a dedicação ao beneficio, 
ro lará do planalto ao precipicio, 
penará, errará, so b re v irá ...

Pery, na sua heróica ingenuidade, 
é o genio humilde da fidelidade : 
M orrer ser-lhe-á uma felicidade, 
si fôr initer !

Que im porta o caetetú, a onça parda, 
a cascavel que, á espera, se alaparda ? 
P ery  é qual si fôra um cão de guarda, 
aos pés de uma m u lh e r .. .



Um dia, ao brilho de sinistras luzes 
entrecruzam -se as settas e abre cruzes 
na sombra o boccaréo dos a rc ab u ze s ...
— M orte, m orte ao traidor !

T raidor — aquelle que, esquecendo o mundo, 
o odio das velhas tribus, iracundo, 
sobrepoz ao seu deus, de que é oriundo, 
o seu Amor !

E  ferve a luta, e afoga na sangueira 
a alma selvagem ! e arde na fogueira 
a alegria de P a n . . .  P ery  se esgueira, 
foge, e fugindo, é o nobre vencedor :

Porque, salvos das settas e da chamtna, 
traz, victoriosos da terrível tram a, 
o  seu amor, e a Im agem  viva, que ama, 
e tem nos braços, como num a n d o r . . .
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]?’ a victoria da fé. P ery  se apresta. 
A ’ floresta de chammas, a floresta 
de sombras e abusões suceede. Resta 
o rio, e a salvação.

A densa m attaria  se apendôa. 
j á  longe -o incêndio, estralejando, a t r ô a . . .  
Borbulha o rio, move-se a canôa, 
bate-lhe o co ração .

Lá se vão, noite a dentro, rio a f ó r a . . .  
Em pouco, a benção lum inar da A urora 
sagrará, noutra margem, que se enflora, 
o noivado feliz.

A agua estremece, augm enta a correnteza, 
e a leve nave rola, na incerteza. . .
A Tem pestade agita a N atureza 
em crispações fe b r is . ..



A enchente ! a enchente ! Em frêm itos selvagens, 
o rio cobre os troncos e as ramagens 
e vae form ando tragicas voragens, 
em re d o r . . .

Boiam no lodo frondes e ra izes . . .
Unem o Amor e a M orte as d ire c tr iz e s ... 
Amar, m orrer ! Que naufragos felizes !
A morte é g rande. O Amor, talvez, m a io r .. .

Pery, na sua ingênua singeleza, 
é o instincto da F orça e da Belleza, 
a synthese da nossa natureza 
millenar :

E ncarnação de sepirito  de V esta : 
o genio bom e simples da Floresta, 
que a miragem do Amor seduz, sequesta 
para a voragem trag ica do M a r . . .
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Dezembro

Dezembro em meu paiz. Ao pôr da sol, dir-se-'ia, 
o Azul se amplia,
o céo augmenta, a te rra  augm enta, augm enta o m ar. 
Que espectáculo ! E  que hora de harm onia !
E  que ventura, na melancolia !
E  que sereno orgulho, no pesar !

As montanhas estão mais altas, como á espreita,
esforçando-se p a ra  alongar o horizonte,
para vêr, através
da ipaizagem, de fronte,
todo o cvclo oroigraphico, que a es tre ita :
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E, por subir mais alto, as ondas, mansas, 
têm a curiosidade das crianças 
e parecem  ficar na pontinha dos p é s . . .

Dezembro em meu >paiz ! Os bairros m iseráveis
são, neste mez de festas,
mais alegres, talvez, que os bairros nobres.
—  Que saudade, nas almas dos velhinhos !
Que amor, nas dos mendigos veneráveis, 
tacteantes nos caminhos !
Que alvoroço, feliz nas casitas modestas 
das mulheres do povo e dos meninos pobres !

E  que riqueza, a desses pobrezinhos, 
por este mez de Deus, de tantas festas, 
em que os sinos têm  voz de passarinhos 
na gaiola da torre, e os proprios dobres 
são tão alviçareiros e joviaes 
como uma algaravia de pardaes !

N atal em* m inha te rra  ! 
Dezembro em meu paiz !
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Que encantadora ingenuidade encerra 
a legenda que diz
ser o M enino-Deus cidadão brasileiro
— tanto que poz aqui seu cofre  e seu celeiro, 
tão amigo que elle é do meu paiz !

A estas horas, lá longe, o frio é tanto ! 
Néva a aldeia, Jesus !
Nem o céo a protege com o seu manto !
No emtanto, a mão de Deus nos é tão leve, 
que, emquanto noutras te rras  cáe a neve, 
aqui a neve cáe ardendo em luz !

E  que thesouro, na scenographia
das tardes longas, pôr-de-sóes sangrentos,
quando ao> m orrer do Dia,
ha estremecimentos
cyclopicos, titânicos, maiúsculos,
como si os Deuses e os T itans — reconciliados —
resurgissem de nós, m aravilhados
na representação divina dos Crepúsculos !
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E, quando a Noite desce,
tão carregada de constellações
que mais parece o céo uma A rvore de Estrellas
ao alcance das nossas Illusões. . .
•— Que bem, nas almas ! que extase, entretel-as 
no milagroso bálsamo da Prece 
e no; entresonho das Recordações !

82



Luar do Equador

Que transbordam ento 
pelo firm am ento ! 
Que erribevecimento
— o mar, 
ao clarão velado 
de aureo cortinado, 
ao encantamento 
lunar !
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Sobre o m ar, em cheio, 
desce o véo •— brocado 
de alvo rendilhado 
nas roupagens cérulas, 
sob as quaes, no meio 
do salão doirado, 
ondas, em colleio, 
dançam no bailado !

Palpitante o seio, 
salpicando pérolas, 
no desalinhado 
do gentil bailado 
cada corpo airado, 
de irisadas veias, 
é um jardim -fechado 
no festim sagrado 
das S e re ia s ...

E  os Tritões, a nado. 
vêm do m ar-penado 
no lençol das C h e ia s ...  
Vêm pousar o peito 
ansioso e túmido 
nas subtis a re ia s . ..  
Ondas e Sereias, 
cobrem-lhes o peito 
com o cabello humido.
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Sob a unc.ção da Lúa, 
todo o mar é um leito 
preso ao véo desfeito 
do luar : 
á am orosa sede 
dos Tritões, a Lúa 
é aurifluida rede 
que, a trem er, fluctua 
no ma r . . .

Sob o céo aberto 
ardem joalherias. 
Sobre o mar, reíerto , 
trem em  ardentías.
E  ñas almas todas, 
férvidas ou frías, 
reflorece, em bodas, 
sorího redivivo 
de saudades m o r ta s .. .

Sentimento vivo 
de saudades m ortas !
O ’ luar que exhortas 
entre os corações 
vã idealidade 
de felicidade 
na necessidade 
de outras illu sõ es...



Luas de Veneza, 
noites de Sorrento, 
céos de encantamento 
sub til. . .
— Tens mais suíbtileza 
e embevecimento,
luar de sentimento, 
lua do Brasil !

Desce o Plenilúnio 
para o abysmo equóreo, 
e abre um oratorio  
para o infortúnio 
do M ar.
E , á uncção celeste, 
todo o M ar reveste 
soberana veste 
ta lar :

Que solemnidade !
— V er o M ar rezando, 
ver o M ar ciciando ■ 
cantos de oblação !
E  no fundo da agua, 
quando tudo cessa, 
ver a Lua impressa 
como um coração !
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V er no fundo da agua 
como num escrinio, 
essa eterna magoa 
que, a fo rçar galés, 
põe o M ar furioso 
na fraqueza da agua, 
ao voluptuoso, 
brando, veUutineo 
fluido das m a ré s .. .

Que transbordam ento 
pelo firm am ento !
Que deslumbramento 
o luar,
derram ando as notas 
de intim o alaúde 
sobre a quetitude 
do m ar !

G raça das remotas 
solídões dos mares !
Nume dos altares 
de saudade e amor :
— Lua alviçareira,
Lua canci-oneira,
Lua brasileira,- 
Lua do Equador !
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Primavera eterna!

Ao bailado das ondas, ao balanço 
das arvores, f lo rid as ; á harm onia 
das grandes convulsões m aravilhosas 
que regem a estellar choreographia 
e unem no abraço universal da Esphera 
a te rra , o céo, o mar, 
a N atureza
compõe sua cam andula de rosas 
com festões de loureiro e ramos de hera 
e se põe a can ta r.
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Vae coroar-se, em suroma: 
o céo ri astros de ouro, 
as ondas riem espuma 
e a flora virgem, pela redondeza 
que em dons miraculosos exubera, 
ri pétalas, ao côro 
das dryades em bando.
E ’ a P rim avera.
E ’ a Prim avera que se está engrinaldando.

E ’ a deusa, a deusa esplendida e florida, 
aitna visivel, expressão perfeita .
Divina — julga ver, serena, a V ida; 
mas, feminina que é, m ulher garrida, 
doidivaneia. vive insatisfe ita:

Retornando aos sem-fins do Imponderável, 
quer ser fecundidade de colheita, 
ella que é só promessa de noivado.
Quer ser m a is . . .  O ’ Vaidade insatisfeita ! 
Q uer ter m ais. . .  Ambição incententavel !

E  a D eusa-em baixatriz da G raça e da Belleza 
do seu plaustro doirado 
alonga os oíhos pela na tu reza :

89 —



— Sou feliz, porque sou a P rim av e ra ; 
sou a dança dos elfos, sou a graça 
dos jardins, sou a irradiação da Esphera, 
o sorriso da aurora, 
a pluma azul da névoa que esvoaça, 
o perfume da flora,
a chamma para o vinho» e o vinho ipara a taça . 
Mas sou a P rim avera, 
e a Prim avera — p a s s a . . .

V ida ephemera ! em vão busto entretel-a 
na emoção de reinar e ser gloriosa.
Si vou chorar — accende-se uma estrella; 
si vou sorrir — entreabre-se uma r o s a . . .

Sou feliz, porque sou a P rim avera.
Ser feliz ! bem quizera 
augm entar, noite e dia, os meus fulgores, 
mais estrellas, mais céos, mais claridade, 
mais azas, mais perfum es e mais flores.

E, ao sol nascente,
o meu sorriso fosse ebúrnea ventarola 
desencantando m iracularm ente 
de cada irial co¡rolla 
alado coração adolescente, 
batendo as azas, de felicidade.
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Eu quizera, quizera
mais arvores, mais passaros, mais íiorcs, 
mais dons encantadores 
e menos — menos tran sito rid ad e . . .

Ser mais formosa e menos passageira, 
ser, a um tempo, Belleza e E tern idade: 
aspirar a ser mais que prim avera 
e ser — a Prim avera B rasileira !

Ver, do campo a verdear de monte a monte, 
a orgia de ouro eterno do horizonte !

Todo dia, o anno inteiro, 
ter violetas florindo em meu canteiro !

E, si, um dia, m orrer, ter. na hora extrema, 
o Cruzeiro do Sul no meu d ia d em a ...

Im penetrável aos clarões da aurora, 
no seio dyonisiaco das m attas, 
erguer um templo millenar a Flora, 
entre columnas de jequitibás:
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E  entre arvores menores, como nichos, 
ver e ouvir, ipeJas módulas sonatas, 
o requinte, os caprichos 
do bailado suibil dos “ T an g a rá s” ! . . .

— Oh ! não façaes rum or pelos caminhos. 
Sus ! lá vêm os divinos passarinhos.

São oito ou dez. Pousaram .
Começaram.

Um — dirige o quintetto .
Outro — rege a vertigem  do minuetto.

Vêdes ? Quem ensinára a ingênuas aves 
passos tão certos, rythm os tão, suaves !

Onde, em que mundo humano, se veria 
tão lindo curso de choreographia ?

— Poetas ariscos da Simplicidade, 
como os não ha nas festas da C idade .. .

Que prodígios de g raça  e de minúcia 
desenhados na alfom bra de peilucia !
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Dançarinos do ceo. em passageira 
re v o a d a ...  P rim avera b ra s ile ira !

E, findo o baile, sem nenhum  cançasso, 
não cedem corpo, na indolente in e rc ia :
Vêm á cadencia musical do vôo 
ao resôo
dos últimos requebros do compasso.

De onde viriam essas almazinhas 
cheias de senso, intelligencia e astucia ?

Dos antigos sabbats ? Da antiga P ersia ?
D  as solidões nostálgicas da Russia ?

Ou são, talvez, a alada resonancia 
das velhas mysteriosas ladainhas 
da Chaldéa — esse mundo inda na infancia, 
em que os homens — pensavam e sonhavam, 
e as mulheres — cantavam  e dançavam, 
sem contra-regras, mestres, instructores, 
só por instinct© e gosto — como as flores 
desabrocham, e os passaros gorgeiam, 
ou nessa tarde lenta, hora de paz, 
sob as ramagens largas, que se alteiam, 
dançam os T a n g a rá s .. .
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Prim avera, sorriso da Belleza, 
no espelho virginal da N atu reza:

Mas, — leve pluma, ephem era fumaça 
do cinzeiro de Chronos — 
a Prim avera passa
como os invernos passam e os o u to n o s ...

P or divina excepção, por verdadeira
graça de Deus á deusa ephemera da Graça,
é eterna a P rim avera b ras ile ira :
e a eternidade dá-lhe o talisman
de ser sempre mais bella em seus sorrisos,
Fada loira dos sonhos de Dyonisos
e do delirio sensual de Pan .



Não m e ufano da terra em  que nasci, 
simplesmente por ter nascido nella : 
nem  por ser a mais belia, 
a que esplencte e sorri,
11a mágica opulência que revela 
á maraviihação do m eu louvor.

— E ’ a terra em que nasceu, modesto e honrado, 
m eu Pae, glorioso e humilde lavrador; 
e em que nasceu, para o jardim-fechado  
do meu Extase, o m eu primeiro am or . . ,
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Ê ' a terra em que repousà 
minha Mãe, em seu somno de ha vinte annos, 
compondo lirios brancos, sob a lousa, 
para avatar de corações humanos !

Creio que pairem sobre a minha terra 
destinos de grandeza e de bondade.
E  bem se diz que em sua fórm a encerra, 
em sua nobre configuração  
no mappa-mundi, o meu pais encerra 
um coração :

E  é> por isso, em verdade, 
o coração da Terra.
E  talvez guarde em si,
talvez palpite aqui
o grande cofktção da Humanidade.

— Eu me ufano da terra em qtte nasci.
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Cantos da Terra-virgem



fí* immortalidade 

de

¡osé de ñlenccir



Um novo poema 
e

renovação 
de outros



A gua parada pu tre fa s-se . . .  0  veio 
de agua movei ê im agem  de agua pura. 

Parar é renunciar, caminho em meio, 
todos os imprevistos da Aventura.

Inércia é estagnação. Delia proveio  
a duvida, a má fé , na alma perjura : 
Virtude ê a de im itar o esforço alheio 
que no Esforço commum se transfigura.



Circulação das vidas, na Existência !
—  Não murche flòr, antes de inflar-se em fruto, 
nem fruto, antes de dar —  pão, vinho, essencia.

Nem  murches tu, Belleza jovem , antes 
de, no Definitivo e no Absoluto, 
viver a Perfeição de alguns instantes.. .



k aguas

/

A» aguas eram cláras e serenas.
Ondas, si havia, eram subtis e bôas, 
macias como a paina, o arm inho e as pennas, 
cantando, no silencio das lagoas, 
alegres e harm oniosas cantilenas.

Ao som da fresca, limpida linguagem, 
syllabario de fontes erystallinas, 
o Homem (Sileno ou P an ) — bruto e selvagem, 
correu, enamorou-se das ordinas, 
da agua sonora, do ermo, da paizagem.

— 103 —



Foram  passando os mezes. Certo dia, 
sem desesperações, nem esperanças, 
o Homem aohou monotona e sombria 
a agua, rasa a lagoa, as ondas, mansas 
e a natureza em torno, m orta e fria.

E  maldisse a agua immacula e cantante : 
N a ansia de ser mais bello e mais illustre, 
o espirito julgou, naquelle instante, 
inexpressiva —- a estagnação lacustre, 
erma — a sua tristeza una e constante.

E, saturado da agua e insatisfeito 
da lagôa, elle quiz que se aterrasse 
a fympha, e que da inercia do seu leito 
surgisse a várzea, flórea e opima, á face 
daquelle campo liquido, desfeito.

Assim se fez. Mais tarde, veio o rio 
rolando, alegre, do despenhadeiro;, 
e o Homem apaixonou-se pelo fio 
colleante e vario, que era um verdadeiro 
espelho ao seu espirito e r ra d io . ..
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E foi seguindo o curso ao fluido veio. 
E. a cada curva do trajecto , nova 
paizagem, novo cr canto, novo enleio, 
novo deslum brarei!io  dado á prova 
do seu olhar m aravilhado e cheio.

No entanto, o veio humillimo e innocente, 
ia m orrer num pantano, isolado, 
e sepultava-se a a ¡rua, de reperjtc, 
naquelle solitario descampado, 
fúnebremente, deso iadam ente.. .

E  o Homem desviou-lhe « curso. A agua, submissa,
seguiu, por novo leito, rumos novos
e penou novas penas, á cubiça
humana, de outros homens, de outros povos
de exigente ambição e árdua justiça.

E. novo rio, caudaloso e ufano 
da tragica odysséa a que se obriga 
para victoria do capricho humano, 
rola, saudoso da humildade antiga

* e abre caminho largo para o Oceano.
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— 0  Homem, o Rio e o M a r ! O Homem, sedento 
de maravilhas, ante as m aravilhas !
E. em breve, o M ar, vencido, ondeando ao vento, 
navalhado de prôas e de quilhas, 
queixa-se, prisioneiro, ao Firm am ento :

E ’ que o Homem, através do M ar, se ensaia 
de te rra  em terra , aventureiro, incerto . . .
Cavalga as ondas que vão ter á praia, 
domina o azul do oceânico deserto 
que ondúla em torno ás ilhas e d esm aia .. .

De noite» a Agua confessa á Lua-Cheia :
“ Vim da M ontanha. Sou feliz, no exilio, 
pois, si, em proveito de aventura alheia, 
longe deixei o campesino idyilio, 
posso cantal-o em lagrimas, na a r e ia . . ,  ”

*

Evaporada, navegada, haurida 
pelos milhões de boccas que a consomem, 
a Agua é feliz de ver-se convertida 
em calm a saciedade e em goso do Homem, 
para o baptismo natu ra l da V ida !
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Pedra do precipicio, 
angulado, anfractuoso pedregulho !

Essa immobilidade é heroísm o e sacrificio.
Essa mudez eterna é humilhação e orgulho.

Vem d’ahi, homem fátuo, em cuja alma não m edra 
um pensam ento nobre, um sonho claro e são.

— Vês uma pedra ? Curva-te a essa pedra 
desmaiada no chão !



Alma vulgar, iplebéa, 
sabes lá recompor, alma fechada, 

a anonyma, infeliz, doloro.sa odysséa 
dessa humillima pedra esquecida na estrada ? !

Dize là si é expressão prim eira ou derradeira . 
F ragm enta-a, estractifica-a, ella é poeira banal ! 

Avoluma-a, agglomera-a. é cordilheira, 
penedo, c a th e d ra l.. .

Pois, que saibas e contes 
a historia dessa lagea adorm ecida 

que nasceu alto, lá no pincaro dos montes, 
dominou flora e mar e desdenhou da V ida.

Longos iianos viveu na altu ra, rie atalaia, 
aureolada de lua e sol, névoa e esplendor : 

Teve a fria  vertigem  do H ym alaia 
e a visão do T h a b o r .. .

Foi m ontanha: foi surto 
petrificado — frêm ito contido.

Um dia, houve um abalo1, um ruido áspero e curto, 
e o blóco despenhou-se, á rudez do estam pido :



__Q fiom em  aproveitara em pedreira a montanha ! . . .

E a pedra, que era j á  tão fam iliar com o Céo, 
rolou, com a alma a soluçar na entranha, 

peregrinou, ao léo.

Foi columna de templo, 
sopé de estatua, cruz de campanário,

Ou, por Sisypho. heróe do doloroso exemplo, 
calçou, com uma só pedra, a encosta do C a lv a rio .. .

Desceu, eahiu no M ar, amontoou-se em rochedo, 
ergueu-se em torre, foi pedestal de um pharol, 

que se abriu sobre o Oceano, escuro e tredo. 
como um nocturno sol

Depois, o maremoto, 
que os elementos em fu ro r subverte, 

arremessou á praia, a outro paiz, remoto, 
essa erradia pedra, essa entidade inerte.

Correu mundo. Foi lousa a urn mauscléo. foi muro 
a um presidio, foi antro  a um tigre, foi, após, 

pedra de rua, -pedra de m o n tu ro .. .
E il-a, diante de nós !
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Gloriosa pedra bru ta !
Chamma extincta ! Alma e x h a u s ta ! força inane 

M orta e resuscitada, a cada nova luta, 
a cada novo bem de que o M undo se ufane !

A joelha-te a essa pedra, homem frívolo, ocioso ! 
E ’ uma consciência pura  ! adormeceu, em paz, 

na gloria de silencio e de repouso 
do lethargo em que jaz  !

Am a essa pedra triste, 
degrau de altar, de sólio, ou sepultura, 

fundam ento dos mil eastellos que erigiste, 
base eterna de tudo o que fica e perdura !

P edra  da Eternidade, eterniza-te a gloria ! 
Todo o mal que penou, quanto o Destino quiz, 

foi para, na Existência transitória, 
fazer-te, Homem, feliz !



is jazidas

E ntre as visceras pétreas da M ontanha,
na casaforte natural da rocha,
onde não chega a luz do¡ sol, que lhe é extranha,
nem chegára clarão de tem eraria tocha,
dorme a áurea mina
— jazidas m ineraes —
m aravilha divina
de -incalculaveis, fartos cabedaes.



Confiou-lhe a N atureza a guarda de seus prázios, 
todas as suas gemmas,
— esmeraldas, rubis, saphiras e topázios, 
rudes, ou já  nas perfeições extremas, 
dormindo o nobre somno da Riqueza, 
o somno m ineral de futuros thesouros, 
sonhando
o m árm ore de tun cd lo  de princeza, 
a corôa de um duque venerando, 
a gloria dos broqueis de heróes vindouros,

As arvores gigantes
guardando a encosta, como sen tinellas;
e a.s palmeiras do pino, flabellantes,
espalmam as umbellas
de esmeraldas
para serenam ente protegêl-as. 
e proteger-lhes o ouro abundante das faldas, 
contra a cubiça muda das estrellas.

Mas, um dia, o Homem chega. A rccha se abre. 
P enetra  o explorador. Lida o mineiro.
O chumbo será bala, o fe rro  será sabre, 
o ouro será dinheiro, . .
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E  a M ontanha ficou desvirginada. Em  pouco,
eram  romeiros, cegos de aventura,
cegos de cupidez,
cavando a pedra dura,
a írôco
da F artu ra
da Opulência, do> Fausto, ou da M orte, talvez.

E  os prazios fulgurantes da ja z id a  
e o ouro escondido no interior filão, 
surgiram  para a Vida, 
symbolo sde ambição, 
vaidade, pervertida
em avareza, em ócio, ou em p ro s titu içã o ...

»

Mas o ouro da M ontanha 
relamipejava ainda em claridade, 
e dir-se-ia, da luz em que se banha, 
glorifical-a de imm ortalidade :
—'Marmore, e s ta tu a ! estanho e cobre — o monumento ! 
ferro , a espada! Cristal, cálix de juram ento,
Cálix de fé, ou de arrependim ento, 
faça do Amor e da Feli-cidade.. .
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E  a Montanha sorria

na doce ebriez da sua fantasia :
— «Eu perdi meu thesouro e minha virgindade,

m as transform ei o seio em pedraria
para os escrin ios, em utilidade
de todos, iliusão da Humanidade,
esperança dos pobres, ambição

dos ricos, incentivo
do liumano espirito, arrojado e activo,

ao serviço  da Civil isação.

Feliz  quem viva ufana, como vivo,
quem tem, para perder, a gloria de um filão t»

A M ontanha, exgottada,
perdida a ultima gem m a ,
abençoa, de cima, o silencio da estrada,

adorm ece. . .  e se crê glorificada

no ouro do S o l—seu ultimo diadema.

A M ontanha, explorada, se bemdi2 :

E ! feliz. porque faz tanta gente feliz. . .
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k arvores

As arvores são bôas, por destino. 
E lias têm — . melhorado, requintado — 
algo do meigo altruísm o feminino.

Tudo que dão, é para  nosso agrado, 
é para beneficio: e para ensino 
do nosso gosto, lúbrico e insaciado.
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Todo homem deve ás arvores um preito  
de intim a exaltação sentimental :
A A rvore é o mais completo, mais perfeito, 
mais genuíno systema de moral.

Dá-nos tudo que te m : ramos, ra iz es ; 
dá-nos flôr, dá-nos fru to  — alma e saude, 
p ara ver-nos robustos e felizes.

E  o seu altruísmo, prim itivo e rude 
não tem limites, leis, nem directrizes, 
sinão a linha recta da V irtude.

Mal rompe da subtérrea luta obscura, 
mal nasce e vive, ensaia arborecer, 
florece, f ru ti f ic a . ..  Ora, é fartu ra, 
ora, é consolo e allivio, ora, é p razer.

F rondeja ? a sombra é para nosso goso. 
D á flôr ? é para nosso encantam ento 
ephemero, volúvel, mas ditoso.



Põe fruto ? o fru to  é néctar e alimento,
remedio salutar, miraculoso
para o labio, famélico, ou sedento.

E, quando hum anas mãos a abatem, ella 
dá-nos a mesa, o leito, o throno, o a ltar : 
— chamma a clarear a noite de quem vela, 
lareira a arder, espirito a q u e im a r .. .

O seu cadaver alim enta a chamma, 
a sua cham m a aquece o frio  ao p o b re . ..
— Bemdita em flór e fruto, em tronco e em ram a !

Sacia as aves e os insectos; cobre 
o viajor, da ampla sombra que derram a. 
A rvore caridosa, santa e nobre !

Vem para outrem  e vae para outrem. Luta, 
e, entre lutas e penas, se bemdiz 
— feliz de a tan ta gente ingrata e bruta 
te r feito menos bruta e mais feliz !
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is animaes hum ildes.

Humildes animaes escravizados, 
tyrannizados e sacrificados 
nos moirões, nas charrúas, nos arados, 

Cães fieis, bois sagrados !

Beiligeros corseis desinsoffridos, 
com o tiroteio ainda nos ouvidos, 
e agora em vis cargueiros convertidos, 

humilhados, vencidos !
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Cães de olhos mansos, velhos perdigueiros, 
que já  foram  cãesMÍeras, verdadeiros 
lobos e le õ e s ...  E, agora, prisioneiros, 

calcetas dos te rre iros !

Tristes e resignados bois-escravos !
Nem lembram que já  foram  tcuros-'bravos, 
contendo '  dôr de todos os aggravos, 

em seus mugidos cavos !

E  os garanhões de esplendidas paragens, 
obrigados a indignas vassalagens, 
ao latego e ao baldão de quaesquer pagens, 

nobres potros selvagens !

Pobres rezes equideas, sem vontade, 
em asculadas .¡para utilidade, 
ou para inútil, frivola vaidade 

dos peões da nossa Idade !

Todos amolda, como em fragil massa, 
o H om em -S enhor! e todos, em iprolfaça, 
se afíeiçôam  ao homem que os desgraça 

e thes perverte a raça !
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Mas, nem de os vêr contentes na desdita, 
Aquelle que os limmola, se acredita 
feliz, com a existencia que lhes dicta 

a V ontade infinita !

Quer ser senhor de espirito e m atéria, 
no raio em luz, na lama d e le te r ia .. .
E  a própria  luz se faz —  poeira c in é re a .. .  

O ’ vaidade, 6 miséria !

Homem ! si aspiras á imm ortalidade, 
vive ium minuto eterno de bondade !
E  encontrarás na Solidariedade 

toda a felicidade !
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0 Indefinível.

O Homem olhou o M ar indefinido 
e olhou o Céo indefinível, certo 
de que nenhum dos dois tinha sentido.

Seu espirito, ainda mal desperto, 
na successão de nuvens e  ondas, via 
só a monotonia do deserto.
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Mas, á contemplação de cada dia, 
notou em cada vaga uma ansia nova 
e em cada névoa, uma emoção já  fria .

Viu, curioso, que o M ar se afunda cm cova, 
M as se levanta em móbeis cordilheiras, 
e em múltiplos aspectos se renova.

E  são as ondas arvores v ia jeiras 
florindo espumas e fru tificando 
pérolas, entre occultas sem enteiras.

E  ('bem assim que o M ar, túrgido e pando) 
arfou-lhe o peito num esforço intenso,
€ ado rm eceu .. .  Adormeceu, sonhando.

S onhou: O Céo — thuribulo, amplo, immenso 
O sol — brasa a ge ra r perpetuas brasas !
As nuvens — espiraes de ethereo in c en so ...

E  em seu sonho, de espumas e de gazas, 
passou o friso das prim eiras quilhas, 
houve o remigio das prim eiras azas.
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Ao despertar, a arder de maravilhas, 
olhou o Céo — estava a arder de estrellas, 
e o M ar — estava estrellejado de ilhas.

Teve um desejo forte de abrangêl-as 
no seu abraço de maravilhado, 
quiz apertal-as, não somente vêl-as.

E, tendo com tristeza e desagrado, 
toda a fatalidade do Impossível 
e toda a imprecisão do Illim itado:

— Fechou os olhos para o Indefinível.



leveiaçi!

N a curva, ampla e esbatida, do horizonte, 
o infinito do Céo, que está defronte 

do infinito do M ar, 
parece que term ina no horizonte 
©u se dilúe no imponderável do a r.

Longe, a D istancia azul, no mesmo abraço, 
prende o azul do Efcher no azul da A g u a : o espaço 

cresce — quando o reduz 
o azul indefinido desse abraço 
feito de brilho e sombra, névoa e luz.
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Que haverá  para além do M ar ? perscruta 
o filho incerto da m ontanha abrupta, 

saudando o lit to ra l:
Que haverá para além do M ar ? perscruta 
o homem primevo, quasi irracional.

Prisioneiro que fóra da caverna 
troglodditica — a escuridão eterna 

desfez-se-lhe, ao abrir 
os ol'hos para o m ar, para  essa eterna 
liberdade das ondas, no ir e v ir.

E , por isso, pergunta, á resonancia 
das vagas, a que mundos, na Distancia, 

vão e vêm as m a ré s .. .
E, respondendo a propria  resonancia, 
os vagalhões rebentam -se-lhe aos pés.

P ara  além desses pelagos profundos, 
ha-de haver novos céos e novos mundos, 

fa rtu ra  e esplendidez.
P ara  onde irão os pelagos profundos ?
De onde vêm ? De outros pelagos, ta lv ez . . .

Outros mares, depois do M ar sem term os ? 
Mais aguas e mais te rras ? . . .  Ou céos ermos, 

cheios só de illusão ?
— D iante da esphinge azul do M ar sem termos, 
o Homem so n h a v a ... com a N av e g aç ão ...



Dessa visão m iraginosa e suave, 
surgiu o esboço' da prim eira n a v e . . .

Tem erários bateis 
desafiam  o mar, bravio ou s u a v e ...
E  pannejam  as velas: — são c a r té is .. .

Sonho immortal, visão1 dos Argonautas, 
Cólchida, luz de aspirações incautas, 

que inda nos mostra, a nós, 
remotos descendentes de argonautas, 
o surto, e a gloria do que veio após !

Nesse prim eiro passo para a luta 
da Intelliigencia livre e da Agua bruta, 

ó vela de Jasão, 
foste o estandarte, na prim eira luta 
semeadora da Civilização.

N avegar, com merciar o Pensam ento !
Oppôr azas de panno á aza do vento !

N avegar ! Im itar, 
no abraço fra ternal do Pensamento, 
o abraço eterno- que une a T erra  ao M ar '
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Icaro redivivo

Olhando o vôo ás aves e aos insectos, 
fechou os olhos para o seu destino, 
teve a vertigem  dos allucinados.

E ntreviu novos céos, por trás do céo visivel, 
repletos de astros múltiplos, repletos 
de orbes irrevelados.

Mas, ao querer tocal-os —  impossível !
Que hum ilhante miséria, o seu destino: 
prever o Céo, e ter os pés chumhados 
á gleba, no P laneta !
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E  Ícaro  se julgou devéras pequenino !
E  coniprehendeu que a vida é uma grilheta, 
e pesa a chumbo, occulto em seus élos doirados.

E, abrindo os olhos, teve o grande anseio, 
teve a idéa arro jada
de elevar-se e m orrer da vertigem , no seio 
da Amplidão luminosa e indeciírada, 
houvesse, embora, de rolar, em meio 
á atrevida escalada.

O Homem devêra altear na Abobada estrellada 
o seu grito  de guerra, 
e levantar o espirito da T e rra  
a com m ungar com o Céo, no extase da A lvorada.

ícaro  põe o olhar no: Espaço infindo, 
arqueado sobre a ta rde encantadora.
E  sob a luz macia,
que doura as grimpas, na distancia e doura 
o ultimo véo da tarde encantadora,

Ícaro  vae subindo, vae subindo.
E, emquanto sobe o heróe, declina o dia.
N a panóplia do sol, tibios, os raios 
quebram-se, apagam -se. E ntardece, esfria .
E  o dia, antes, tão lindo,
vae m orrendo em agonicos desmaios.
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Ê, ao céo que vae m orrendo e está sorrindo, 
ícaro  vae su b in d o ...

E, subindo, não vê — (que ninguém v ira  ! 
ninguém da própria aspiração descrêra !) 
não sente que são azas de m entira 
suas azas ephemeras de c é ra . . .
N o braseiro do Occaso ardem ainda, 
já  sem chammas, porém, algumas brasas.
A  ta rde mais desmaia, mais se alinda.

ícaro , ousadamente,
levanta o vôo e vae rumando ao Poente, 
fluctuando com aquellas frágeis azas.

O Sol ia a cerrar as pálpebras tranquillas. 
No entanto, antes de abrir á aurea revoada 
o viveiro radioso das estrellas, 
percebe aquellas azas im previstas 
e manda um raio, para derretêl-as 
e dissuadil-as
da tem eraria, intrépida escalada 
á Esphera, virgem, livre e inexplorada 
de audazes experiencias e conquistas.

Precipita-se, assim, a quéda desastrada 
ao maligno sorriso das estrellas, 
que entreabrem  as pupillas. . .
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E, sob o riso malicioso, picaro 
de hum ilhante desdem de vencedoras, 
desfaz-se o sonho, permanece o arcano.

Ephem eras e eternas azas de Icaro, 
imagem dupla do Desejoi hum ano !

A  cera dessas azas redemptoras, 
não se diluiu no mar, cahiu no seio 
das gerações presentes e vindouras.

Cera das azas de ícaro  ! Semente 
de mundos novos ! ansia de que veio 
a inquietude das almas, a subir, 
a subir, sempre e sempre, em vôo suave, 
ou em surto arrojado, heroicam ente :

Icaro  resurgiu, definitivam ente, 
renascido, na gloria da Aeronave, 
para a renovação dos mundos, no P o rv ir .



0 Titan rebellado

O Homem, senhor da T erra  ! . . .  A T e rra  é sempre fa r ta : 
dá-nos o pão que nutre, e o vinho, que sacia.

E o Homem, servo infeliz — espera a carta 
de a lfo rr ia . . .

O Homem não é feliz, porque não ha ju stiça : 
rnorre um de intemperança, outro, de in a n iç ã o ... 

V asia a estufa, e tanta flôr, que viça 
pelo chão !
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Tantos palacios que ha, deshabitados, ermos, 
arruinando, em silencio, a gloria e o fausto antigo 

E  tantos anjos miseros, enfermos 
sem abrigo !

T anta insignia ducal glorificando infames 
e tanto humilde heróe erra, de déo em déo, 

á sujeição de todos os vexames
— santo e réo !

Os contrastes da V id a . . .  O Sol luz para todos, 
mas, si ha videntes, ha tambem os nati-cegos.

H a, sob a mesma luz, cristaes e Iodos, 
céos e pegos. . .

A T erra  é fa rta  ,para as boccas que a consomem
— mina, cratéra, vau, mandíbula, ou raiz .

F ructidor. Tudo canta. Apenas — o Homem 
é infeliz !

O Homem não é feliz, porque a justiça hum ana 
é a da M entira contra a da V erdade. E ’ o lobo

contra o. cordeiro. E ’ a Esmola ,que se irmana 
com o Roubo.

E ’ o ladrão poderoso, ancho, opulento — e illéso 
contra o ladrão faminto, esfarrapado e só.

E ’ o apogeu contra a p en ú ria : Creso 
contra Job.
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0  Homem não é feliz; a H um anidade é a presa 
¿a H um anidade: o Ingénuo a alim entar o A stu to .. 

A H ypocrisia — contra a N atu reza:
—  F arça  e luto !

No e n ta n to ...  B althazar — has de ter a legenda, 
a surpreza de Deus sobre a orgia malsã.

A V erdade ha-de v ir: Lição trem enda 
de A m anhan !

Progredir é colher e espalhar. O Futuro  
vae d ictar á Opulência a missão nobre e s e r ia :

Oh ! gloria dos que am argam  o pão duro 
da M iséria !

Urge semear, colher e repartir a s e á ra : 
fartar a transbordar, do P resente ao P o rv ir .

Que o Homem augm ente e multiplique, para 
d iv id ir.

Dividir é .a  moral suprema da colheita; 
excellencia do que produz ao que consom e: 

a F a rtu ra  que extende a mão, refeita, 
para a Fom e.

E ’ gloria dos que têm, aos que não têm ; direito 
de quem perdeu, cobrado a quem g an h o u : moral 

da Reciprocidade — o Bem, acceito 
pelo M al.



E a T erra  é o grande exemplo, Incançavel e farta , 
dá-nos o pão, que nutre, e a chamma, que allumia.

E  o Homem não é feliz ! E spera a carta  
de a lfo rria  !

M a s . . .  d ep o is ... a m a n h a n ... ha-de vir a batalha. 
Resuscitado, Abel converterá Caim.

Paz, ao que soffre ! gloria ao que trabalha !
— Gloria, em fim  !
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Solidariedade

O Homem será  feliz, quando a m isericórdia 

de uns soccorrer á  dôr dos o u tro s ; soccorrer 
a fome, a alguns, o luto, a muitos, a discórdia 
entre o dó do que foi e a ansia do que ha-de ser.

— Que a H um anidade é a ré da H um anidade: morde-a 
a cubiça; envenena-a a inveja, o m al-querer. . .
Mas já  sôam, não longe, os clarins da Concordia, 
e a Esperança suaviza as penas do D ever.
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Ha-de a Igualdade ser a proporção perfeita
entre o Menos e o M a is ; entre o Pouco e o E xcessivo :
ha-de a  F ratern idade unir o Bem e o M al.

L iberdade no altar, no idyllio e na colheita.
— Fé, Amor e Trabalho —  o tríplice incentivo 
p ara a felicidade e a perfeição final !



H p n o  á Perfeição

No altar-m ór do meu Senho, eu vos cultúo, 
sagrado Mytho, santa Perfeição !

Vou tocar-vos, sentir-vos, entender-vos:
— Excedo-m e no a v a n ç o ... hesito no re c u o .. .
Esforço vão !

Doce m artyrologio dos meus nervos !
Dolorosa em briaguez em que ardo e tu m u ltú c . . .
— I llu sã o .. .  P erfe ição  !

A ’ eminencia do Ideal, para que vos celebre, 
subo, e, ébrio de m inha alma, vos invoco:
B eijo  em extase o mármore. Que febre,

que febre, em mim ! Mas ah ! que frio  em vosso bloco !
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M ármore ! perfeição adormecida 
no pétreo somno,
no somno immemorial da Belleza esquecida !
P edra m orta — e heis-de-ser, talvez, um throno, 
fu turo  altar, fu tu ra  estatua — o Sonho e a V ida ! 
Perfeição,
Illusão !

Perfeição que heis-de-vir, vindes lo n g e .. .  I n f in i to .. .  
Perfeição-ilhisão, eu vos creio, amo e invoco, 
eu vos espero. E , em quanto fcbricito,
Perfeição que heis-de vir, ó Infinito !
não vindes ! . . .  Dorm e a pedra, frio  é o bloco ! . . .

Vivo, dentro do Sonho, a procurar-vos 
e nunca o meu Desejo, vos attinge !

E  eu sei de o u tro s . . .  eu sei de mediocres e parvos,
que julgam  despertar-vos
do vosso somno secular de esphinge ! . . .

São felizes e bons. Mal conhecem o Tem plo.
Nunca se approxim aram  do altar-m ór.
Deu-se-lhes qualquer friso  para exemplo, 
um idolo quebrado, de ao redor, 
e qual de mais orgulho vão se enfuna, 
qual, mais engenuo, pabuleia, truão,
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ao proelam al-o e ao crêl-o, 
tomando por modêlo,
uma pobre cornija, uma falsa co lu m n a ...
Perfeição, illu sã o ...

Deixae en tra r a turba hostil, tard ia e po en ta : 
ha logar para bons e máos, na C athedral.
E  tanto audaz, que tenta 
ir além do portal,
julga attingir o altar — é a pia de agua-benta ! 
ju lga ouvir o Te-Deum -  nem com prehende o r i tu a l . . .

D e ix a e ...  a procissão retardataria , lenta
de idolatras e c e g o s ...  a legião
que na alheia em briaguez se d essed en ta .. .
— Perfeição, convenção !

D eixae-a en trar, pacifica, ou violenta; 
não a toqueis, siquer !
— Romeiros da arte  fossrl, turba poenta !
Peifeição e agua-benta
cada qual vae tomando quanto q u e r . . .

•

Perfeição verdadeira
dos que professam  alma, por destino !
Perfeição, expiação ! linde, fronteira 
entre o H um ano e o Divino !
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Beefchoven, perfeição sonora dos ouvidos ! 
Soi-poente, olhar de Deus, ó perfeição do olhar ! 
Excelsa Perfeição de todos os sentidos, 
ó Perfeição de am ar !

Perfeição da E sp e ra n ç a ...  O ’ divina M iragem ! 
só é P erfe ito  o Irrealizado. Só: 
uma nesga de céo scíbre o- mundo selvagem, 
São-Francisco de Assis animando a paizagem, 
Perfeição da renuncia, em holocausto e dó !

Sei de alguem cuja Imagem 
mora em meu coração.
Sinto-a, junto  de mim, por toda esta romagem, 
mas não posso to c a l-a . ..  E lla é o meu Impossivel:
— Alguem que é Perfeição, porque é inattingivel. . .  
P erfe ição  !

Esse alguem, que não sei si é má, si é boa, 
mas que é belleza, luz, revelação,
— de fazer-me so ffrer, me aperfeiçoa ! 
dá-me, em urzes, esta áspera corôa ! 
põe-me, por onde eu vá, brasas ao chão !

Ah ! si attingivel fosse 
esse Sonho agri-doce. . .
— Perfeição do meu sonho, ó m inha Perfeição !
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Notas á Revisão
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chado, 500 ré is .
C U R A  DOIS ¡NERVOZO'S (C onse lhos m ed ico s), pelo D r .  Austregesilo.

E s te  livro  é in d isp en sáv e l a  to d a  pessoa que  so f f re  de doenças 
nervosas, pois a  le i tu ra  de<ste livro n ão  só a c a lm a  os nervo« 
como c u ra  ra d ic a lm e n te  desde que cu m p ra  á  r isc a  o que alü 
se  aconselha , 1 vo l. e n e ., 7$0Ü0.

DA T E R R A  A / LUiA, p o r Ju lio  V erne, 1 volum e b rochado , 2S500.
DE3VEINTURA1DO AIMOR, de R u y  C h ian ca , 1 v o l. b r . ,  2$000.
D tEV ER ES DO'S H O M EN S, p o r .Silvio P ellico , 1 vol. b r., 2S5Ü0.
D IA LO G O S DAS INOVAS G R A N D EZ A S DO BRAISIL, por C osm e Velho 

(A ra rip e  Ju n io r) ', 1 vol. b r., 35000.
D IA R IO  D E  UM  O O N D EM N A D O  [POLITICO, 1892 a  1893, por João 

C hagae, 1 v o l. b rochado , 2Ç500.
M A R IO  D E  LA ZA RO , P oem a, com  estudo  critico  de F ra n k lin  Tavora. 

por L .  N . F a g u n d e s  V are lla , 1 vo l. b r . ,  3$000,
D(E!FUNTO (O ), por E ç a  de Q ueiroz, 1 volum e b rochado , 3$000.
D ISC U R SO  R E P U B L IC A N O , p o r G u erra  Ju n q u e ira , 1 v o l. b r . .  3$000.
D IV IN A  COMETO A (A ) , p o r D an te  A lighieri, v e rsão  portugrueza corn- 

m en tad a  e a n n o ta ã a  p o r Jo a q u im  P in to  de C am pos, 1 volume 
b r . ,  15ÇOOO.

DIVCTNA COMEDI.A, d e  D a n te  A ligh ieri, trad u cção  b ra s i le ir a  de  José 
X a v ie r  P in h e iro , 2* edição. C u id ad o sam en te  r e v is ta , accrescid^ 
com  se te n ta  e cinco g ra v u ra s  de G ustav o  D oré e e n r i q u e c i d a  
com  um  au to g ra p h o  do t ra d u c to r  e com um  ex ten so  rim ario  
de to d a  a  D iv in a  C om edia, pelo seu  filho  J .  IA. X a v ie r  P t- 
nk7íiro_. 2 vols. de 1.440 pag inas, encad e rn ad o s , 30$000.

ID EM , ID EM , e n c a d e rn a ç ã o  especial, 50$000.
D O IS R E G IM E N S . por E lp id io  de M esqaiita, 1 vol. b r . ,  2$500.
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DONA DOLOROISA, por T heo ton io  F ilho , 1 v o l. brochado , 3$000.
O RA M À S D A  AMIERIGA (OfS), por G. A im ard , 2 vols. b r s .  6?0 00.
E3LEGIAS E  EIFIGRAMMfASS C \"ersos), p o r A lberto  R am o s 1 vol. b ro ­

chado, 3$000.
EM1BRECHADOS, ipelo Conde de S ab u g o sa , 1 vol. b r . ,  4$000.
E M A N C IPA D O S, p o r IFabio Luz. 1 vo lum e brochado , 2$000.
E N E R G IA  (A ), por H am ilto n  B a ra ta ,  1 vol. b r . ,  5$000.
E STO S E  ¡PAUSAS, por F e lix  P ach eco , 1 volum e brochado , 3$000.
ESCRUPTOS D E H O N TB M  (2a e d iç ã o ) , por P a u 'a  B arros, 1 vol. b ro ­

chado , 2$000.
ESPECTIR O  DiE H E L E N A  (O ), p o r ***, 1 vol. b r . ,  500 ré is .
E SPU M A jS iFLU C TU A N TES, p o r C astro  A lves, 1 vol. b r . ,  2$000.
H STU D O S CRlITIlOOS, por Jo sé  M a ria  Bello, 1 vo l. b r .  5$000.
BSTUDOfS SOiRRE A (EM ANCIPAÇÃO DOS ESCRA V O S NO BRAISIL, 

p o r A . d a  S ilva  N etto , 1 v o l. b r . ,  500 ré is .
EISTTJDOfS, por A lb e r tin a  B e rth a , 1 vo l. b r . ,  4$000.
EXALTAÇÃO, 5a edição , de A lb e r tin a  B ertíha. F ilh a  do 'g rande ju r is ­

co n su lto  L a fa y e tte  R . P eneira . E s te  ¡rom ance é  o  m a is  
e x tra o rd in a r io  e sen sac io n a l que  se  tem  publicado  a te  hoje, 
pois j á  ee venderam  2'5.000 ex em plares, o m aio r succeeso de 
l iv ra ria . 1 vol. br., 5$00'0, enc., 7$000.

F A M ÍL IA  JESU ITfA . por Jo sé  M a ria  de A n d rad e  F e r re ira , 1 vol. >ro-
cha^do, 2$000.

F A T A L ID A D E S  D E  D O IS JOViEiNiS, ¡por T e ix e ira  e -Souza, 1 vol., 2$000.
iFEM IX A . de R odrigues d*Almeida,, 1 v o l. b r., 33000.
FE IT IO E T R O  DOS BICH O S, L ivro  de p a lp ite s  certo s o in fa lliv e is , 1 vol. 

b r . ,  1?000.
(FLORE1S DO OAMiPO, por E zeg u ie l F re ire , 1 vo l. b r . ,  2?000.
F L O R E S  SEM  O H E IR O , por Jo sé  Ig n a c io  Gom es F e r re ir a  de  M enezes, 

1 v o l. b r . ,  2$500.
FO L K -L Q P aE  E stu d o  d a  L it t e r a tu r a  P o p u la r , pelo Da*. Jo ã o  R ibeiro , 

1 v o l. b r . ,  4$000.
F O L H E T IN S , de  F ra n ç a  Ju n io r, ob ra  engxaçadis& im a, dando  com m u ita  

f;raça  a  v id a  a n tig a  do R io  de Ja n e iro , b a ile s  d-a C idade Nova. 
naqueU e tem po, e tc . ,  1 v o l. b r . ,  3$ ; e n c . ,  5$OCO.

FO RO A  D E  VCNTiADE, por A . B a rb o sa , 1 vo l. b r . ,  1$000.
F R A:NOO MAQONS. pela C-ondCtssa de Segur, 1 v o l. b r . ,  2ÇOOO.
■FRTTCTOS IM M A TI7R CS. p o r G. F a r ia ,  1 vo l. b r . .  IÇOOO.
G A R R E T T  NO S E U  I o C E N T E N Á R IO , por C . O sorio, 1 v o l. b r . ,  3$000.
GOTTAIS D E  AMOR, de R ab e lla is , 1 vol. b r . ,  3$000.
GRÃO M E S T R E  (um  fo lh e to ), b r . ,  '500 ré is .
GRÃO D E  A R E IA , por G ilberto  A m ado, E s tu d o  do nosso  tenvpo, 1 vo ­

lum e b rochado , 4$000.
G R A N D E , OOMIPiIJETO E  V E R D A D E IR O  L IV R O  D E  SAO CY1PRIANO, 

1 g rosso  volum e b rochado , 5 $000.
G R IT O  DO POVO, por T im an d ro , 1 vol. b r . ,  500 ré is.
GUTA P R A T IC O  DOS Q U E  S O F F R E M , 1 vol. b r . ,  1J000.
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H E R ó B S  DA A R T E , por P .  Povoas, 1 v o l. b r . ,  2 Í000 .
H IS T O R IA  DO OO-NIFISSIONARIO, ***, 1 vo l. b r  1$000 
H IS T O R IA S  G A R O TA S, por ***, 1 v o l. b r . ,  1$000.’
H IS T O R IA  DIB M A N O N  ¡LESOAtTT, pelo A b b ad e  de P re v o st, 1 vo 

lum e b roch ad o , 3?000.
H IS T O R IA  N E G R A , por E l C ap itán  V erdades, 1 vo l. b r . ,  2$500 . 
KISTORIfA DO RiEINO DO A L G A R V E , p o r P in h e iro  C hagae, 1  vo 

lum e b roch ad o , S$500. ’
H IS T O R IA  D A  REV O LU ÇÃ O  FR A N O EZ A , por A lfredo  R am baud , tra- 

dueção  de  Jo ã o  B a rre ira , 1 vo l. b r . ,  3$000.
H IS T O R IA  DOS T R E S  G R A N D ES C A PITÃ ES D A  A N T IG U ID A D E , po;

C e sar Z am a, 1 v o l. b r . ,  4$000 .
H OM EM  DA FA O A  (O ), por E rn es to  R ollet, 3 v o ls . b r s . ,  5$000. 
HOMBM -íM.UIí HjE R  (O ), R om ance Jacob ino , por G u im a rã e s  d ’A tbayde, 

1 vol. b r . ,  1?500.
H OM EM  DOS T R E S  GALCQEIS, ipor 'Paulo  de K ock , 2 vols. br., 2$000. 
KOMBNiAGIBM AOS HERÓEIS DO B R A SIL , por A . J .  S an to s  Neves.

1 vo l. b r . ,  3 $ 5 0 0 .
H O N R A  D E  UM GAIXEiIRO, por A. D ias F re ita s , 1. v o l. b r . ,  1$00Ô. 
HYDROP'HOBO , por N. Sobrinho , 1 .v o l. b r . ,  3J000.
ID E N T ID A D E  DO H O M EM , por H erm eto  L im a , 1 v o l. b r . ,  4$0OO, 
IN F A N T E  D . (HiBNRIQUE, por A lberto  P im en te l, 1 v o l. b r . ,  3 $ 0 0 0. 
IN F A N T E  NAViEiGIADOR, p o r A. Cam pos, 1 v o l. b r . ,  3$000. 
IM M ORTAL, p o r L . D audet, 1 vol. b r . ,  2?000.
INSPIR.AQÂO DO C LA U STR O , por J .  F re ire , 1 v o l. b r . ,  2$000. 
IRRBPAiRAVIEiL (O ) , por H am ilton  B a ra ta , 1 v o l . 'b r . ,  3 Í000. 
IS B E L I jA, por F .  da  R ocha, 1 v o l. b r . ,  2í  000 .
JOÃO 'FRA NCO, por Jo ã o  C h a g as, 1 v o l. b r . ,  3$500.
JOÃO PALOM O, ç o r  F e rn a n d e z  y  G onzalez, 1 v o l. b r . ,  6$000. 
JO R N A D A S DO M IN H O , por D. Jo ã o  da  C am ara , 1 vo l. b r . ,  2*500. 
JU L IO  D IN IZ , por A lb e rto  P im en te l, 1 vo l. b r . ,  i$000 .
K O R I K O -K ó. por L . C apendu , 3 vo ls . b r s . ,  3?000 .
L E IT U R A  E SC O L H ID A , por U m  P ro fesso r, 1 vo l. b r . ,  1$000 . 
LECYSBRAÍNQAIS (V e rs o s  e p ro sa ) , por José A n ton io , 1 vo l. b r . ,  2$090. 
L E N D A S  S  N A R R A T IV A S , p o r A lexandre  H ereu lan o , 2 vo ls . b ro ­

chados, 3$000.
LIBEJLLO DO POVO, por Tim anidro (Salles T o rre s  H o m em ), 1 vo ­

lum e b rochado , 1$000.
L IÇ 5B S  D E  UM P A E , por F . Lobo, 1 v o l. b r . ,  2?000 . 
L IT T E R A T U R A  (H IS T O R IA  D A ) PO R T U G U B ZA , desde as o rig en s 

a té  & a c tu a lid a d e , por M endes dos R em edios, 5“ edição , 1 vo­
lum e b ro ch ad o , 12$000.

L IV R O  DA B R U X A , que en s in a  a  fa z e r  to d a  a  q u a lid a d e  de  fe itiç a ria , 
1 g rosso  v o l. b r . ,  5$000.

L IV R O  DO D EM O C RA TA , p o r A rceseláo  G onçalves, 1 vo l. b r . ,  1$000 . 
L IV R O  DO D R . ASISISS, ç o r  A. C osta, 1 vo l. b r . ,  3$0 00 .
L IV R O  D E ORLINiA, por C . R odrigues. 1 vo l. b r .  1$000.
L IV R O  D E  UM SPO R T M A N , por José  L ino, 1 v o l. c a r t . ,  2$000. 
LU C IO LA , por Jo sé  >de A lencar, 1 vo l. b r . ,  1$000.
LT'-'TA C IV IL  B R A S IL E IR A , por E rn es to  C osta , 1 v o l . b r . ,  21000.
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I íUCTA jS DO CORAÇÃO, pela  E x m a , S ra .  I>. Ig n az  S ab iao , 1 vo­
lum e brochado, 2$00G.

LiUX, v ersos de L ed a  R ios, 1 v o l. b r . ,  2$000 .
LYRIO-S BRiANCOlS, p o r F e lix  P acheco , 1 v o l. b r . ,  2$000. 
ÀLADREiSILVAS, por B razilio  M achado , 1 v o l. b r . ,  2$õ00.
M A N TA  D E  R E T A L H O S , p o r F a u s tin o  X a v ie r  d e  N ovaes, 1 volum e 

; o rochado, 3$ÜÜÜ.
' MAxFPA I>A MÃO (m ethodo  fac il d e  se  p ro c e d e r á  le i tu ra  d a s  m ãos)»

pelo P ro fe sso r  J . B açú, 1 vol. v r , ,  3?00Gt 
MARQTJEZ 3>0 POtMDAL, ed ição  fe i ta  pelo C lub de R e g a ta s  G u an a- 

barense , 1 grosso v o l. b r . ,  1G$000.
ÍA T E R  DOLO RO SA , p o r F .  D audet, 1 vo l, b r . ,  2$000.

UIGUlEiL STROGOíFF, .por Ju lio  V erne, 1 v o l. b r.„  2$000.
| MOSAICOS, p o r A lexandre- D u m as , 1 v o l. b r . ,  1$000.
; MTj LlHDER AM ADA, por A rn a ld o  F o n sec a , 1 v o l. b r . ,  3Ç000.
IatU L H E R  N IIiA, por G ilk a  M achado, liv ro  de m aior successo d a  a c tu a ­

lid ad e , a  I a edição  de 5 .000  ex em p lares esgotou-se em  
m enos de um a m ezt 2a edição, 1 vol. b r., 5$-0‘0 0 ; enc . 7$00Q. 

:b,fUR>MURIOiS, p o r A. (Santos, 1 vo l. b r . ,  2$000. 
hvíY STERIO  DO E S P IR IT IS M O , por J .  S ilva . 1 v o l. b r . ,  1$000.
’ M Y STER IO S DO CO N FESSIO N Á RIO , X v o l. b r . ,  1$000.
;|XA P R IM E IR A  PRE3SID EN CIA  D A  R E PU IB M C A  (PORTUG-tSEZA, p o r 
sj M anoel d ^ r r i a g a ,  1 v o l. b r . ,  5$000.
■'NiAVIO N E G R E IR O , por C a stro  A lves, 1 v o l. b r . ,  1$000.
XT.MBOS. p o r M a ria  (Eça O ’ N eill, 1 v o l. b r . s 2$500.

:NO’ OEGO, por H . Lopes de  M endonça, 1 v o l. b r . ,  IÇÕOO.
|\T0  L liM IÂ R  DO OUTOMINO, por F e lix  P ach eco , 1 vol. b r . ,  3$000. 
"\TO iy A  DO A SSA SSIN A D O  (A ), por M a ria  d a s  D ôres, 1 v o l. bro- 
I c.hado, 1$500.
,'^OTAS EM  R U IN A S , -por D. M arcondes, 1 v o l, b r . ,  1$000.
'.■COVA LU Z SOB.RÍE O D  ASSADO, por  A . S erg ip e , 1 grosso  vo l. b ro ­

chado , 10$000.
OVA ROM A, por M ario  Alves. 1 v o l. b r . ,  2$000,

■YOVIELLAS DA T IA  PH iILO M EN A , p o r Ju lio  D iniz, 1 v o l. ,b r., 2$000.
r AS'ÍS, por L indolpho  X av ier, 1 vo l. b r . ,  3$000 .
írA D R ®  fETJSJElBIO, por A ntonio C e lestino  1 v o l. b r . ,  3ÇOOO.
PA.DRES (O S) —  P o esia s  dedica,das ao s liberaes P o rtu g u e zes  e B r a ­

sileiros, 1 vo l. b r . ,  1$OO0.
‘‘'A B R E  R O Q U E  (O ), p o r João  da  M o tta  P re g o , 1 vo l. b r . ,  3$0Q0. 
'.'tONTAÇÃO DIO SAM  F R E I  G IL , por A nton io  C orrêa  d ’01iveiraf 1 vo­

lum e b rochado , 5 $ 0 0 0.
[TERRO R DOS M A RID O S, por F ig u e ire d o  P im en te l, 1 v o l. b r . ,  2$Ü0f>. 
(fO R TU R A , por F .  C a fa re s t, 1 v o l. b r . ,  1Ç000.
¡TRA G ÉD IA  D E  LISB O A , por L e ite  B asto s, 1 v o l. b r . ,  SJ500. 
j r i J ’ SO ’ T U ’, d e F e lix  P acheco , da A cad em ia  de L e ttra s , 1 voloim# 

a r tis tic a m e n te  im preeso, 2$000.
TJLTIMO KE-IA.NTASMíA, por G as tão  M ery, 1 v o l. b r . ,  1$000. 
j M CA B R A  PE R IG O SO , C ontos S ingelos, p o r W a ltru d a s  S aln t-C la ir de 

C a s tro , 1 v o l. b r . ,  1Ç500.
,rj~M COMEOO D E  V IDA, por B alzac, 1 v o l. b r . ,  3$000 .

| 'm f  L IV R O  P A R A  ATEUS N ETO S, uor H . P .  E scrich , 1 vo l. b r . ,  2350«.
«kJ»«>
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VAXS T O R TU RA S, por D om ingos R ibeiro  P ilho , 1  y o l. b r . í$000 . U 
V E L H IC E  r>0 'HA.DRE E T E R N O , por G u e rra  Jun<jueiro, 1 volum e bro­

chado, 1JOOO.
V ER D A D ® , por E m ilio  Zola., 1 v o l, b r . ,  5ÇOOO.
V E R D A D E , L sboço de E stu d o s  L itte ra rio e  PhiioEO»phicos, por A ffonset* 

D u a rte  de B a rro s , 1 v o l. b r . ,  3?000.
V E R D A D E IR O  L IV R O  DOS »SCKNÍIOS (O ), o éco d a  F o rtu n a , oom - p 

pleto pelo sy s tem a  R utiliano , 1 vol. b r . ,  5$000 .
V E R SO S de M ario  A len car, 1 v o l . ,  2?000. y
V ER SO S de ’B rito  M endes, 1 volum e brochado, 3$000. 1
VC-'RSOS de Jo ã o  R ib e iro  (3 1 ed iqão ), 1 volum e 2$000. *
V E R SO S P E R V E R S O S  D E  D. X IQ U O T E, 1 y o l. b r . ,  2$000. >|
V IL L A  D E  VALDCWGO, tpelo P a d re  J . A . Lopes R eis, 1 v o l. b r., 35500. -j 
V ID A  I )0  M A R Q U EZ D E  BARBACBN1A, p o r A nton io  A ugusto  d<i ■ 

A su ia r, 1 g ro sso  vol. br., S í  0 0 0  .
V ID A  E  SO N H O , verso s de C. M agalhães de A zeredo , d a  Academi? * 

B ra s ile ira  (nosso  E m b a ix a d o r  em  R om a, ju n to  â  S a n ta  S ê ) , s 
1 vo l. b r . ,  4$000. ’

Y O I/TA  DO M UNDO, por Ju lio  V erne, 1 vol.. b r . ,  1J000.
P ed idos do e d ito r  Jac iirth o  R ibeiro  dos S an to s, ru a  S . José , S2. i 

PAOTNAS D E  C R IT IC A , por P ed ro  do Couto, 1 v o l. c a r t . ,  2$500. [ 
PAGSNAsS DA MOOlDiABtE, p o r D. A. 'F . A leixo dos San toe, 1 vo l. b ro  ■ j 

chado , 1$500. \
P A IZ  DAS UVAS, por P ia lh o  de A lm eida, 1 v o l. b r . ,  4S000 . ¡
PEO CA D O S V E L H O S , p o r G regor E sik y , trad u cção  de M anoel de fMa-1 

cedo, 1 vol. c a r t . .  3 $>500 . |
PEQ U EN O S 'MALHES, do D r . A ustregesilo , 2* edição . 1 vol, ene.. 7$000 . I, 
PfHNDÃO DtA TAJBA V1ERDIE (O ), r o r  íFelix P ach eco , 1 v o l. r ic a m e n te !

im presso, tiragjem  lim itad íssim a , 4$000. |
R E K F íS  DIE IN T E L L B C T U A B S  (V is ita s  e p a sse io s ), p o r S ilva B astos. í  

1 vol. b r . ,  3$500. |
P H A N T A SIAIS E  ¡B SC R IPT O R E S C O N TEM PO R A N EO S, pelo V isconde ;

de B en a lca tifo r, 1 vol. b r . ,  2$000 . ;
P IN H E IR O  E X IL A O O  (O ), p o r A ntonio  C o rrêa  d 'O liv e ira , 1 vo l. br< í 

chado , 3Ç000. '
P O E M A  D E  MiAIO, de  R o d rig u es de C arvalho , 1 vol. b r., 2ÇOOO. j
P O E SIA S, pelo D r .  C a rlos M agalh ães, 3* g ra n d e  edigão, 1 vo l. b r . ,  4*000. ; 
PO E S IA S , por A n ton io  P in h e iro  C aldas, 1 v o l. br., 35500. ’
PO ESIA S, por P . B rito , 1 vol. b r . .  2*000. j
POBíSIAiS, de G ilk a  M achado , con tendo  os “ C ry sta es  p a r t id o s ” e “E sta d o  , 

de A lm a ’’, 1 e leg an te  volum e ricam en te  im presso, brochado, j 
5$000 ; en cad e rn ad o , 7$000.

P O E S IA S  DIB BOeSAGE (E ró tic a s  e b u r le sc a s ) , b ro ch u ra , 2$000 . a
P O E S IA S  ESCOLlHIDiAS, de L u iz  M u ra t. da  A cad em ia  de L e ttra s . i 

1 vol. b r . ,  õ$0 00 .
¡POESIAS PO STH U M A S, p o r F a u s tin o  X a v ie r  de N ovaes, 1 vol. b ro ­

chado, 3$000. I 
PO E S IA S , ç o r  P .  C a ld a s , 1 v o l. b r . ,  3$000. 1 ■ 
P O E S IA S  AQUiATDOAIS ‘N A S  AGUAS D E  C A X A M B U ’, por M . .

A 'lm eida C oelho M a rg a r id a , 1 v o l. b r . ,  1$P00. ’
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! *0R CAUíSA DE3 l !M A L F IN E T E  (L e n u a ) , por J .  T . cie S a in t-G erm ar. 
i 1 v o l. b r . ,  1*000.
'OTÍTO NiA B E R L IN D A , por A lb erto  P im e n te l, 1 vo l. b r . ,  1 $ 5 0 0 . 

jPRA N TO S E  RISCO S, por T ra ja n o  A ugiusto P ire s , 1 vo l. b r . ,  1*000.
’R E C E IT O S  E  D E V A N EIO S, por Jo sé  A ugusto  C o rrêa . 1  v o l. b ro­

ch ad o , 3*000.
•R EC IO SA S O E L B B R B S E  AS M ERC A D O R A S DO AM OR, por Q u in tu s 

F a b iu s , (1° v .)  b r . ,  2?000.
3RIDSIDBNCIiA 'WíENQESLAO B R A Z (1914-1918) —  .Ligeiros ensaios 

h is to rico s, pelo D r . P ed ro  C a v a lc a n ti, v o l. b r . ,  4*000.
PR IM O G ÊN ITA S, por Joaqu im  H . G . dos S an tos 1 vo l. b r . ,  1*500.
’R1N C EZA S DO AM OR, por J u d i th  G a u tie r , 1 v o l. b r . ,  3$500 .
PROM ESSA, R o m an ce  O rig in a l Pbrtugiuez, (scen a s  d a  B e ira )  p o r 

2 * 0 0 0 .
IOSA, por  Jo ã o  L uso, 1 vo l. b r . ,  4$000 .
'U N H A D O  D E  VIERDADEiS, por S a lam ed , 1 v o l. b r . ,  1*000.
iU,A D ROS D A  G U E R R A , .por C astro  M enezes. 1 v o l. b r . ,  -5*000.
JU A TR O  P O E T A S  D A  EIPOCHA, p o r G .  A ffonso, 1 v o l. b r . ,  2*000.
£U O -V A D IS?, por Sienkievicz, 1 v o l. b r . ,  1*000.
RIEI DO M U N D O , por E m ílio  fSouvestre. 1 v o l. b r . ,  3*000.
BEB IIN ISO EN C IA S DO A L G A R V E . p o r P e d ro  T av are e , 1 v o l. b ro ­

chado , 2 $ B 0 0 .
REM ORSO V IV O , R om ance, 1 v o l. b r . ,  2$000.
RIESIGiNAQÃO, R om ance (Brasileiro, p o r  P a u lo  de M a galhães, X v o ­

lum e b roch ad o , 4*000.
REV O LTA  DO ID O LO , por B e n ja m in  L im a , 1 v o l. b r .  2*000.
RIMAiS R IC A S , por O sório D u que E s t r a d a  p a ra  a p re n d e r  a  r im a r, 

1 vo l. b r . ,  2*000; e n c .,  3*000.
FtOMANESCOIS, p o r lEdm ond R o s ta n d , tra d u c sã o  do  D r. C a rlo s P o rto  

C a rre iro , 1 vo l. b r . ,  2$000.
FEOMBIj E  JU L IE T A , 1 v o l. b r . ,  1*000.
SAÍBfEDORIA DOS 1NSTINCTOH (1» P re m io  da  A cadem ia  B ra s ile ira

de L e t tr a s  no c o rre n te  a n n o ) , pelo D r . P o n te s  de M iran d a  —
l vo lum e b rochado , 5$000. Id em  idem  encadernado , 7*000.

3Y BILLA , p o r A. A nd rad e , 1 v o l. b r . ,  1*000.
SBN H O RA  D E  SA IN T-R O C H , .por E m ilio  G aboriau , 1 vo l. b r . ,  2*000.
3E PD L T U R A  DiE F E R R O , por H e n ry  Conscience, 2 vole. b r s . ,  2$000.
SERíMõ®S DO P A D R E  A N TO N IO  V IE IR A , vo lum es avu lsos b roch ad o s 

a  3*000.
SIG AM OL-O —  H en riq u e  S ienkievicz, 1 v o l. b r .
SO CIO LO G IA  E  B ST H E T IG A , p o r G am a R o sa , 1 vo l. b r . ,  3*000.
SOL, p o r (Flexa R ibeiro , 1 v o l. b r . ,  2*000.
SOLITTTDEIS, p o r A. J . P e re ira  d a  S ilv a , 1 v o l. b r . ,  4*000 .
SO N ETO S DO E X ÍL IO  D E  D . B E D R O  D E  A L C A N T A R A  —  R eco­

lh idos por um  b rasile iro , 1 v o l. b r . ,  1*000.
i SO N H O S D E  TJMiA O R IE N T A L , por A rm an d , 1 vol. b r . ,  1*000. 
í T A B E R N A C U LO , por A ugusto  C a v a lc a n ti , 1 vo l. b r . ,  2*500 .
; TAXINO IM IA SO CIA L, por F a u s to  C ardoso , 1 v o l. b r . ,  3*000. 
jjTH N iEN TE EJVARISTO, por A ugusto  G u arin e llo , 1 v o l. b r . ,  4*0*0.
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